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Paraibana ganha medalha de ouro em campeonato no sul do Caribe. P. 12mais

Banco de Leite intensifica campanha para
aumentar estoque de leite na Paraíba. P. 24

" Presidente do Iphaep vai a Brasília buscar
recursos para o Centro Histórico de JP. P. 24

"

Em solenidade no Palácio da Redenção, foram empossados Rui Bezerra (Desenvolvimento e Pesca), Elson Carvalho
(Controladoria Geral), Edísio Souto (Procuradoria Geral), Marcelo Weick (Casa Civil) e Alfredo Nascimento (Cagepa). P. 5

Governador empossa novos
auxiliares e cobra empenho

  ORTILO ANTÔNIO

Fiscalização do trânsito
nas rodovias estaduais
tem reforços na Paraíba
O Departamento de Estradas de
Rodagem apresentou ontem uma
nova frota destinada a otimizar a
fiscalização do tráfego de veículos
nas estradas, do Litoral ao Sertão. P. 4

" Saúde notificou 36 casos
de gripe suína no Estado.
Um paciente morreu
Entre os novos casos suspeitos está
um professor de 35 anos, morador de
Cabedelo, que foi internado em um
hospital da Capital com febre, tosse,
dispnéia (falta de ar) e pneumonia. P. 9

"

"PROCON VAI ENDURECER JOGO
CONTRA BANCOS INFRATORES
Além de pagarem multas, as instituições que não cumprirem o que determina a lei
da fila poderão ter suas atividades suspensas através de procedimentos
administrativos. Na Capital, mais uma agência foi autuada ontem por causa de fila. PPPPP. 24. 24. 24. 24. 24
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Mais aleitamento
que dizem os manuais de saúde so-
bre o aleitamento materno? Dizem
que o leite materno funciona como
uma verdadeira vacina, protegen-

do a criança de muitas doenças. Dizem que é
gostoso, é limpo, está sempre pronto e quenti-
nho. Até os seis meses de idade o bebê não pre-
cisa de nenhum outro alimento. Outra coisa:
a mãe pode continuar amamentando a crian-
ça até dois anos ou mais.

Também está provado que a amamentação
favorece uma maior intimidade entre a mãe e
o bebê. Aliás, é importante ressaltar, que a saú-
de da mãe tem benefícios com amamentação.

Há estudos que reforçam a ideia de que a
mãe, dando de mamar, perde o peso mais ra-
pidamente após o parto. O aleitamento, con-
forme a pesquisa, ajuda o útero a recuperar
seu tamanho normal e diminui o risco de he-
morragia e de anemia após o parto. Reduz o
risco de câncer de mama.

São feitas recomendações à mãe para tornar
a amamentação mais tranquila. Em tempo de
‘gripe suína’, antes de começar a dar de ma-
mar, lave as mãos. A mãe não deve se apres-
sar. Deixe o bebê sentir o prazer e o conforto
do contato com o corpo. A melhor posição para
amamentar é aquela em que você e o seu bebê
se sentirem mais confortáveis.

Esta semana as recomendações estarão
bem precisas. Comemora-se a Semana do
Aleitamento Materno. A Secretaria de Es-
tado da Saúde (SES) lançou a campanha

O
“A emoção de salvar vidas vem do peito".

A campanha propõe várias ações de incenti-
vo à doação de leite materno. O principal alvo
aponta para a diminuição do índice de morta-
lidade infantil na Paraíba. “O aleitamento
materno é uma ação decisiva no combate à
mortalidade infantil", garante o secretário José
Maria de França.

Haverá palestras sobre o tema e a distribui-
ção de material informativo em unidades do
Programa Saúde da Família (PSFs), em agên-
cias bancárias e em empresas que mantêm
parceria com o Banco de Leite Anita Cabral. A
questão é difundir mais a importância e a prá-
tica do aleitamento.

Pelo que se tem notícia, de cada 100 gestan-
tes que cria seus filhos, 40 deixam de amamen-
tar por problemas de saúde. Este percentual
está fora dos padrões normais. A campanha se
credencia, sugerindo mais aleitamento. Prin-
cipalmente – sendo, pois, fundamental - o alei-
tamento nos seis primeiros meses de vida da
criança.

A diretora do Banco de Leite Anita Cabral,
Socorro Amaro, enfatiza o tema central da
campanha: "Queremos diminuir o índice de
mortalidade infantil e o aleitamento materno
ainda é uma das armas mais poderosas. Con-
tribui para a saúde e a formação diferenciada
da criança, através de ações farmacológica,
nutricional e emocional".

Então, a mãe, geradora de vida, tem a emo-
ção de salvá-la e mantê-la.

“Paraíba democrática, terra amada”

Na Era pós-Constituição de 1988 um dos assuntos
mais debatidos e comentados é a problemática do
"controle da constitucionalidade". A Editora Sarai-
va, na busca de apontar soluções para essa proble-
mática lançou no mercado, recentemente, as seguin-
tes obras: O CONTROLE DE CONSTITUCIONALI-
DADE NO DIREITO BRASILEIRO, de Luís Roberto
Barroso (4.ª Edição 2009 o 406 páginas o Preço suge-
rido:  R$ 87.00). Este livro traz um dos temas centrais
e recorrentes do direito brasileiro e mundial: o con-
trole de constitucionalidade e mais amplamente, o
exercício da jurisdição constitucional em seus dife-
rentes níveis. Trata-se de uma viagem de redesco-
berta, guiada por um dos principais constituciona-
listas do País, por alguns dos cenários nos quais de
desenvolveu a ascensão científica e institucional do
direito constitucional no Brasil, sobretudo sobre a
vigência da Constituição de 1988. O autor, Luís Ro-
berto Barroso, que é

Professor Titular de Direito Constitucional da Uni-
versidade do Estado do Rio de Janeiro, advogado e
parecerista, oferece uma nova ordenação didática da
matéria, que ilumina e faz parecer mais simples o com-
plexo sistema de controle de constitucionalidade vi-
gente no direito constitucional positivo brasileiro.

Outra obra recentemente lançada foi DIREITO
CONSTITUCIONAL AO ALCANCE DE TODOS, de
Uadi Lammêgo Bulos é destinada aos graduandos e
aos concursandos (1.ª Edição 2009 o 682 páginas o
Preço sugerido: R$ 69.00). Direito Constitucional ao
Alcance de Todos", é um trabalho de síntese, sendo
recomendado para quem deseja estudar por um
manual prático e, ao mesmo tempo, completo da dis-
ciplina. Nele o estudioso irá encontrar: Assimilação
rápida da matéria; Jurisprudência do STF contextu-
alizada; Leitura clara e objetiva; Questões comenta-
das dos últimos concursos públicos. A obra revisa a
mais recente Jurisprudência do STF e estimula a me-
mória visual. O autor é Professor de Direito Consti-
tucional, Doutor e Mestre em Direito do Estado pela
PUCSP e Presidente da Sociedade Brasileira de Direi-
to Constitucional (SBDC).

Uma terceira obra igualmente lançada pela Edito-
ra Saraiva integra a COLEÇÃO OAB NACIONAL -
1ª FASE - V. 12 - "DIREITOS DIFUSOS E COLETIVOS"
, de Luiz Antônio de Souza e  Vitor Frederico Kümpel
(1ª Edição 2009 o 238 páginas o Preço sugerido: R$
29.90). A proposta desta Coleção é oferecer uma revi-
são precisa das disciplinas que serão exigidas nos
exames da Ordem dos Advogados do Brasil. Na
Apresentação deste trabalho, a Professora Maria
Helena Diniz faz o seguinte comentário: "(...) os auto-
res foram criteriosamente selecionados pela experi-
ência que têm, por serem professores atuantes em
cursos preparatórios para o exame de OAB e profun-
dos conhecedores não só da matéria por eles versada
como também do estilo de provas de cada banca exa-
minadora". Volumes: 1. Direito Civil; 2. Direito Pro-
cessual Civil, 3. Direito Comercial; 4. Direito Penal; 5.
Direito Processual Penal; 6. Direito e Processo do Tra-
balho; 7. Direito Tributário; 8. Direito Administrati-
vo; 9. Direito Constitucional; 10. Ética Profissional e
Estatuto da Advocacia; 11. Direito Internacional; e
12. Direitos Difusos e Coletivos.

Sobre os autores: Luiz Antônio de Souza é Promo-
tor de Justiça do Meio Ambiente. Mestre e doutor em
Direito Penal pela PUCSP. Professor doutor da PUCSP
e do Complexo Jurídico e Faculdade Damásio de Je-
sus. Vitor Frederico Kümpel é juiz de Direito em São
Paulo. Doutor pela Universidade de São Paulo. Pro-
fessor de Direito Civil, Processo Civil, Direito do Con-
sumidor e Técnicas de Estudo no Complexo Jurídico
Damásio de Jesus e de Hermenêutica Jurídica na Fa-
culdade de Direito Professor Damásio de Jesus. Atua
ainda nos cursos de pós-graduação stricto sensu da
UNIMES - Santos.

Controle constitucional

*Fernando Vasconcelos é promotor de Justiça e advogado

Exposição de carros
antigos na Capital

Os admiradores
de carros antigos
de João Pessoa
terão a oportuni-
dade de

conhecer e rever modelos de carros que
circulavam pelas ruas da cidade no
passado. Cerca de 15 carros vão estar
expostos na Avenida Duque de Caxias,
amanhã, quando a Capital comemora 424
anos de história. Os carros estarão em
meio a casas e prédios antigos,
relembrando um pouco dos anos das
décadas de 50, 60 e 70 quando a
circulação era intensa na região.

Supremo adia decisão
sobre o Correios
O Supremo Tribunal Federal (STF) adiou a
decisão final sobre o monopólio dos
Correios nos serviços postais, discutido
por meio de uma ação da Associação
Brasileira de Empresas de Distribuição

(Abraed) que questiona a
constitucionalidade da lei que regulamenta
esse tipo de serviço no país. O plenário
ficou dividido na retomada do julgamento
- iniciado em 2005 - e o presidente da
Corte, ministro Gilmar Mendes, preferiu
aguardar a presença do vice-presidente,
ministro Cezar Peluso, ausente na sessão
de ontem, para proclamar o resultado.

Cooperativa prorroga as
inscrições para cursos
A Cooperativa Cultural Universitária da Paraíba
informa a toda comunidade pessoense que as
matrículas dos cursos de idiomas foram
prorrogadas por mais uma semana, devido
ao feriado de aniversário da cidade de João
Pessoa (5 de agosto) e também por conta da
realização do concurso para técnico
administrativo da UFPB, no próximo dia 9.

Comissão vai definir o
novo concurso para juiz
A Comissão Permanente de Concursos do
Judiciário Estadual vai se reunir nos

próximos dias, para iniciar os procedimen-
tos da elaboração do edital do 52º
concurso para preenchimento de cargos
de juiz substituto da Paraíba. A Comissão é
composta pelos desembargadores Luiz
Sílvio Ramalho Júnior (presidente do
Tribunal de Justiça da Paraíba), Manoel
Soares Monteiro e Joás de Brito Pereira
Filho. De acordo com a Resolução, o
certame terá a validade de até dois anos.

Governo vai vacinar 18
milhões contra gripe suína
O governo brasileiro pretende vacinar até
o fim do primeiro semestre do próximo
ano 18 milhões de pessoas contra a
influenza A (H1N1) – gripe suína. De
acordo com o Ministério da Saúde, 1
milhão de doses da vacina serão
compradas em dezembro deste ano do
Instituto Sanofir Pasteur da França, maior
produtor de vacinas do mundo. Para o
primeiro trimestres de 2010, mais 17
milhões de doses serão adquiridas a
granel e envasadas pelo Instituto Butantã.

Fernando Vasconcelos
redacao@auniao.com.br
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CHARGE DO DIA

“Paraíba democrática, terra amada”

Estado criará centro para
estimular a agricultura

A instalação do equipamento no município beneficiará 8 mil agricultores familiares e assentados
da Reforma Agrária, que vão comercializar animais, principalmente os caprinos e ovinos

BARRA DE SANTA ROSA

Sebastião Nery
sebastiãonery@ig.com.br/
www.sebastiãonery.com.br

RIO - Morto Lampião em 1938, Ângelo Roque, o
"Labareda", companheiro de cangaço, entregou-se às
autoridades de Jeremoabo, no sertão da Bahia. Foi le-
vado a júri. Tarcilo Vieira de Melo, futuro líder de
Juscelino na Camara, jovem promotor mas já com
sua poderosa oratória, acusou-o fortemente. Oliveira
Brito, juiz, também depois deputado e ministro de
João Goulart, chamou-o de "desordeiro". "Labareda"
levantou-se indignado:

- Desordeiro, não, seu juiz! Os senhores me respei-
tem. Não sou um desordeiro, sou um cangaceiro. Não
fui pegado no mato. Cheguei aqui de armas na mão e
me entreguei, confiando na palavra dos homens do
sertão.

Vieira me disse que, a partir dali, condenaram-no,
mas sem ataca-lo.

O pistoleiro errou o tiro (parte I)

Gregório
Amanhã, 5 de agosto, faz 55 anos que um pis-

toleiro errou o tiro e despachou a encomenda er-
rada. E detonou uma das mais graves crises da
historia do pais. Gregório, chefe da Guarda de
Getulio Vargas, encarregou Climério, subordina-
do e compadre, de providenciar a morte de Car-
los Lacerda.

Climério pediu a Soares, também protegido de
Gregorio na Guarda, que arranjasse alguém para
fazer o serviço. Soares contratou o pistoleiro nor-
destino Alcino. Os três pegaram o táxi de Raimun-
do, que fazia ponto perto do Catete, e foram para
a rua Toneleros, 180, onde Lacerda morava.

Mas houve um erro de luz. Alcino estava acos-
tumado a fazer tocaia no sol do sertão, naquele
mundão aberto e claro, onde se vê tudo o tempo
todo.

Alcino
No depoimento ao coronel Adil de Oliveira, che-

fe do Inquérito Policial-Militar instalado no Galeão,
Alcino confessou que "enfrentou problemas com a
fraca iluminação na porta da garagem e atravessou
a rua para atirar de um ângulo mais próximo". E
acabou matando o major-aviador da Aeronáutica
Rubens Florentino Vaz, amigo e segurança de La-
cerda.

Lacerda levou apenas um tiro no pé. O anjo da
guarda de Lacerda funcionou magnificamente. O
pistoleiro fez tudo errado. E tudo o de errado que
Lacerda fez acabou dando certo para ele e o salvan-
do. Presos todos, primeiro o motorista Raimundo
que "abriu o bico", depois Climério, Soares, Alcino
e Gregório, a história pôde ser fielmente reconsti-
tuída e contada.

Alguns livros são bem detalhados: "A Era Vargas"
(José Augusto Ribeiro), "Carlos Lacerda, a Vida de
um Lutador" (John Foster Dulles), "Depoimento"
(Lacerda), "Uma Crise de Agosto: o Atentado da Rua
Toneleros" (Cláudio Lacerda), "Quem Matou Var-
gas?" (Carlos Heitor Cony).

*Sebastião Nery jornalista e escritor

Governo do Estado vai
construir um Centro
Regional de Comercia-

lização e de Capacitação de
Agricultura Familiar, no muni-
cípio de Barra de Santa Rosa.
Na quinta-feira, 30, o secretá-
rio do Desenvolvimento Agro-
pecuário e da Pesca, Ruy Bezer-
ra Cavalcanti Júnior, recebeu
em seu gabinete, no Centro Ad-
ministrativo, a doação de um
terreno, feita pelo prefeito da
cidade de Barra de Santa Rosa,
Evaldo Costa Gomes, para cons-
trução do centro.

O Centro de Capacitação vai
beneficiar 8 mil agricultores
familiares e assentados da Re-
forma Agrária, que vão comer-
cializar animais, principal-
mente ovinos e caprinos. O
centro vai atender, além de
Barra de Santa Rosa, os muni-
cípios de Cacimba de Dentro,
Damião, Cuité, Nova Floresta,
Picuí, Sossego, Baraúna, Frei
Martinho e Nova Palmeira. To-
dos os municípios fazem par-
te do Programa Territórios da
Cidadania.

O Territórios da Cidadania,
programa do governo federal,
tem como objetivos promover

o desenvolvimento econômico
e universalizar programas bá-
sicos de cidadania por meio de
uma estratégia de desenvolvi-
mento territorial sustentável.
Os governos estaduais partici-
pam de todas as atividades e
organização do programa.

O terreno está localizado no
município de Barra de Santa
Rosa, medindo  8.058m2 (oito
mil e cinquenta e oito metros
quadrados), conforme escritu-
ra pública de doação. De acor-
do com o secretário Ruy Bezer-
ra, o Estado fará a licitação para
início da obra e serão investi-
dos R$ 416 mil em contraparti-
da com o Ministério do Desen-
volvimento Agrário (MDA) e os
municípios beneficiados.

Durante a reunião para doa-
ção do terreno, o prefeito Eval-
do Costa disse que a constru-
ção do Centro de Comerciali-
zação é um sonho antigo dos
municípios que estão localiza-
dos no Território da Cidadania
do Curimataú. O prefeito res-
saltou ainda a importância do
fortalecimento do Governo do
Estado para o desenvolvimen-
to dos municípios. “Temos ago-
ra um governador preocupado
em reconstruir um Estado para
todos, e nós estamos fazendo a
nossa parte”, finalizou.

Fábia Carolino
DA SEDAP

UEPB inicia
no dia 11 o
2° Colóquio
de Filosofia

A cidade de Campina Gran-
de sediará, no período de 11a
14 deste mês, o 2º Colóquio In-
ternacional de Filosofia Antiga
na Paraíba, que neste ano abor-
dará o tema “Sócrates e a Pai-
déia”. Um dos propósitos do
evento é contribuir com as dis-
cussões sobre o retorno da Fi-
losofia no Ensino Médio brasi-
leiro.

O evento será promovido
através de uma parceria entre
o Núcleo de Estudos Platônicos
e Antiguidade do curso de Filo-
sofia da Universidade Estadu-
al da Paraíba, Programa de
Pós-graduação em Filosofia da
Universidade Federal da Paraí-
ba e Área de Filosofia da Unida-
de Acadêmica de Ciências So-
ciais da Universidade Federal
de Campina Grande. Toda a
programação acontecerá no
Centro de Extensão da UFCG,
em Bodocongó

O
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“Paraíba democrática, terra amada”

Segurança no turismo

Ivan Y Plá Trevas

*Ivan Y Plá Trevas é jornalista e sociólogo e associado da Fenaj, API e Abrajet

ivtrevas@hotmail.com

Apesar de pouco tempo no cargo e de ter encontrado uma
herança nada agradável, o secretário da Segurança e Defe-
sa Social, Delegado Federal Gustavo Ferraz Gominho e seu
secretário Executivo, Coronel Ramilton Cordeiro de Mo-
rais, estabeleceram um planejamento estratégico que já vem
dando resultados positivos para a população paraibana.
Nessa estratégia o setor do turismo não foi esquecido, cons-
tatando-se isso concretamente na tranqüilidade com que
se realizou durante trinta dias o Maior São João do Mundo,
em Campina Grande. Além disso, aqui na Capital, as ron-
das permanentes de grupos da PM's na orla marítima e em
locais movimentados e visitados pelos turistas, juntamen-
te com os integrantes da Delegacia de Atendimento ao Tu-
rista tem procurado dar garantias e apoio imediato aos
que nos visitam.

SANTUR PROMOVE SANTA CATARINA
A Santur - Santa Catarina Turismo S/A, empresa estatal

catarinense que cuida do desenvolvimento turístico daquele
Estado do sul do país, tem promovido o crescimento desse
setor com competência. Para realizar esse objetivo ela se
utilizou de várias estratégias e dividindo o Estado que tem
293 municípios, em nove regiões turísticas, cujos limites
territoriais reproduzem afinidades geográficas, econômi-
cas e histórico-culturais. Assim, o mosaico étnico formado
pelos catarinenses, que foi moldado por portugueses, ale-
mães, italianos, espanhóis, negros, índios, poloneses, aus-
tríacos, ucranianos e tantos outros, foi dividido nas seguin-
tes regiões turísticas: Caminho dos Príncipes, Rota do Sol,
Vale Europeu, Grande Florianópolis, Encantos do Sul, Ca-
minho dos Cânions, Serra Catarinense, Vale do Contesta-
do e Grande Oeste. Esse esquema possibilitou o incremento
de um ciclo turístico permanente e organizado.

CABO DA ROCA
O Cabo da Roca é o ponto mais ocidental do continente

europeu e fica localizado na província de Sintra, em Portu-
gal. Com uma altitude de 140 metros acima do mar, ele
proporciona aos turistas uma bela visão do oceano Atlân-
tico Norte, naquela área. Possui uma boa infraestrutura
turística para recepcionar os seus visitantes, como um efi-
ciente Núcleo do Turismo Oficial de Portugal, que expede
até um belo Certificado de Visitação, para quem quiser
adquirir e tem telefones, WC's, além de um amplo estacio-
namento, restaurante e lanchonete. O imenso farol exis-
tente no lugar também dá um belo visual ao local. Segundo
está escrito no referido Certificado, o Cabo da Roca está
"onde a terra se acaba e o mar começa e onde palpita o
Espírito da Fé e da Aventura que levou as caravelas de Por-
tugal em busca de novos mundos para o mundo". É real-
mente um lugar inesquecível.

TERMINAL RODOVIÁRIO
Alvissareira a divulgação de que o Governo do Estado,

através de seus órgãos competentes irá reformar ainda este
ano o Terminal Rodoviário Severino Camêlo, que serve a
nossa capital. Vem mais que em boa hora, pois todo o trade
turístico sabe muito bem que é através dele que por aqui
chegam milhares de turistas no decorrer do ano. E, nada
melhor do que uma Estação Rodoviária com uma boa apre-
sentação, limpeza, serviços, segurança e informações para
dar ao turista uma impressão positiva de João Pessoa ao
desembarcar aqui.

CLUBE CABO BRANCO
Importante para a preservação de memória histórica e

cultural da cidade a decisão da Prefeitura de João Pessoa de
desapropriar a sede central do Esporte Clube Cabo Branco,
um dos mais tradicionais da Capital e que em seus áureos
tempos rivalizava com o Clube Astréia a preferência da
sociedade. No histórico prédio será instalada a Funjope
(Fundação Cultural) do município que terá melhores con-
dições de operacionalização de suas atividades e a Setur.
Outra notícia boa para os habituais frequentadores da-
quele point é que será mantida uma sala permanente para
as suas diárias reuniões vespertinas.

DER tem nova frota de
veículos e fardamento

Equipes de fiscalização vão utilizar oito carros da marca Gol e bafômetros nos
serviços que visam dar segurança aos usuários da malha rodoviária do Estado

SECOM

José Cabral
DA ASSESSORIA DO DER-PB

Departamento de Estra-
das de Rodagem da Pa-
raíba (DER/PB) apresen-

tou ontem (segunda-feira, dia 3)
uma nova frota de veículos desti-
nada a otimização dos serviços
de fiscalização do trânsito nas ro-
dovias estaduais, do Litoral ao
Sertão, seguindo a orientação do
Governo do Estado de oferecer
maior segurança aos usuários da
malha rodoviária paraibana.

Além dos oito veículos 'Gol',
foi entregue também o novo far-
damento a ser usado pelos 35
integrantes da Patrulha Rodo-
viária do DER, que não era re-
novado há seis anos. A frota vai
dispor, a partir de agora, de
quatro bafômetros que serão
utilizados pelas equipes de fis-
calização de acordo com a ne-
cessidade de cada rodovia, es-
pecialmente quando da existên-
cia de grande fluxo de veículos.

O evento, realizado pela ma-
nhã em frente da sede central
do DER, na Avenida José Amé-
rico de Almeida (Beira Rio), con-
tou com a presença do superin-
tendente Solon Alves Diniz e
dos diretores Rizonaldo Rodri-
gues da Costa, de Transportes;
Carlos Roberto Targino Morei-
ra, de Obras, e Armando Ma-
rinho, de Administração.

Na oportunidade, Solon Di-
niz disse que a fiscalização das
rodovias estaduais é uma ne-
cessidade, cada vez maior. "A
renovação da frota, aparelha-
mento dos veículos e a qualifi-
cação dos patrulheiros serão
realizadas constantemente, a
partir de agora, com o objetivo
principal de proporcionar mai-
or segurança dos usuários das
nossas rodovias", completou.

O diretor de Transportes, Ri-
zonaldo Rodrigues, revelou que
"isso é apenas o começo de um
trabalho de modernização da
frota de veículos e demais equi-
pamentos destinados ao servi-
ço de fiscalização da malha ro-
doviária estadual".

O

PBTur participa de reunião na Câmara
Ana Lustosa
DA PBTUR

Em mais uma estratégia de
atuação compartilhada de pro-
moção do turismo, a PBTur
(Empresa Paraibana de Turis-
mo) participa da mobilização
de parlamentares que aconte-
ce hoje, às 16 horas, na Câmara

dos Deputados, em Brasília,
durante reunião da Comissão
de Turismo e Desportos da Câ-
mara e Fornatur (Fórum Nacio-
nal de Secretários e Dirigentes
Estaduais de Turismo).

O presidente da PBTur, Ro-
drigo Freire, enviou convite aos
12 deputados federais e os três
senadores que compõem a ban-

cada paraibana para que par-
ticipem da mobilização.

Na pauta serão discutidos
itens como aviação regional,
flexibilização dos vistos, a par-
ticipação de capital estrangei-
ro nas empresas regionais, ta-
xas aeroportuárias e subsídi-
os aos voos transfronteiriços
regionais.

Bombeiros adquire novos
equipamentos e viaturas
Abelardo Oliveira
DO CORPO DE BOMBEIROS

O comandante-geral do Cor-
po de Bombeiros Militar do Es-
tado da Paraíba, coronel Pedro
Luís do Nascimento, apresen-
ta, oficialmente, nesta terça-fei-
ra (4), os mais novos equipa-
mentos que estão sendo adqui-
ridos pela Corporação. Além dos
caminhões ABT (Auto Bomba
Tanque), viaturas para resgate
e combate a incêndios, motoci-
cletas para atendimento pré-
hospitalar e combate a incên-
dios e equipamentos de comu-
nicação, a tropa já desfila com
um novo fardamento, tanto de
passeio quanto de instrução.

A entrega dos equipamentos
será realizada, às 18 horas, no
Ginásio "Ronaldão", durante a
solenidade militar em comemo-
ração aos 130 anos do nascimen-
to do General Aristarcho Pessoa
Cavalcanti de Albuquerque, Pa-
trono da Corporação, e conclu-
são do Curso de Formação de
Soldados Bombeiro Militar Co-

mandante-Geral do Corpo de
Bombeiros Militar da Paraíba,

Para renovar e modernizar
cada vez mais a sua capacida-
de administrativa e operacio-
nal, a corporação está utilizan-
do recursos próprios, proveni-
entes do Fundo Especial do
Corpo de Bombeiros (Funes-
bom) e repasses da Secretaria
Nacional de Segurança Públi-
ca (Senasp), na ordem de R$ 3
milhões.

Entre os equipamentos que es-
tão sendo adquiridos destacam
os dois caminhões do tipo ABT
(Auto Bomba Tanque) - específi-
co para combate a incêndios -,
duas viaturas resgate, seis jet sky
com motores de quatro tempos,
seis equipamentos para combate
a incêndio florestal (utilizados em
camionetas), dez motocicletas
para atendimento pré-hospitalar
e combate a incêndio, além de ge-
radores portáteis de energia elé-
trica, motores de popa de 15 HPs,
serras elétricas, moto-bombas
para esgotamento e equipamen-
tos de proteção respiratória.

O novo fardamento e veículos foram apresentados ontem pelo DER-PB
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Novos auxiliares são empossados
Governador faz seu primeiro remanejamento no primeiro escalão pedindo mais eficiência e agilidade na condução dos  projetos em andamento

Cleane Costa
REPÓRTER

"O propósito principal do re-
manejamento é buscar a maior
eficiência e agilidade para tirar
a Paraíba dos descaminhos ad-
ministrativos. Devemos acer-
tar porque não temos tempo a
perder para a retomada das
obras iniciadas e que não tive-
ram continuidade na adminis-
tração passada", afirmou o go-
vernador, lembrando que teve
seu mandado encurtado em
mais da metade, que agora é
preciso saber escolher os cami-
nhos certos e que, por isso, tem

governador do Estado
solicitou o empenho de
todos os auxiliares da

administração direta e indire-
ta no sentido de que as obras
ora realizadas possam ser con-
cluídas dentro do prazo impos-
to pelo curto período da atual
gestão. Durante a posse coleti-
va, em solenidade realizada no
Salão Nobre do Palácio da Re-
denção e que oficializou o re-
manejamento de auxiliares do
primeiro escalão, o chefe do Exe-
cutivo destacou que as modifi-
cações no quadro administra-
tivo têm o propósito específico
de buscar maior eficiência e
agilidade na condução dos pro-
jetos adotados para tirar a Pa-
raíba do marasmo e dos desca-
minhos em que se encontrava.

- Não há dúvida nenhuma
que o nosso propósito é acer-
tar, até porque não temos mui-
to tempo para errar, tendo em
vista o mandato reduzido a
menos de 50% do seu tempo e
por isso temos que nos empe-
nhar para escolhermos os ca-
minhos mais seguros para de-
senvolver as nossas atividades
- ressaltou.

Ele aproveitou para fazer um
balanço das obras que encon-
trou paralisadas e das que já
foram iniciadas pela atual ad-
ministração com o objetivo de
promover a reconstrução da
Paraíba, com destaque para
aquelas relativas ao abasteci-
mento de água de diversos
municípios. E informou que o
Governo já conseguiu retirar
todos os obstáculos existentes
para a construção do Centro de
Convenções de João Pessoa, cuja
ordem de serviço para sua
construção será assinada em
breve, e ainda anunciou que até
o final do ano deverá entregar
14 dos 33 hospitais que esta-
vam com as obras paralisadas.

O novo secretário chefe da
Casa Civil, Marcelo Weick, ao

O

falar em nome dos demais au-
xiliares empossados, destacou
quatro mensagens aos seus co-
legas. Em primeiro lugar soli-
citou a unidade de todos, argu-
mentando que todos sabem dos
obstáculos atravessados para
que o atual Governo fosse ins-
talado. Em seguida, propôs a
contínua vigilância no traba-
lho árduo de reconstrução da
Paraíba. "Não podemos deixar
de acompanhar o ritmo do go-
vernador; o momento agora é
de redobrarmos a nossa dedi-
cação e vontade para que pos-
samos fazer e acontecer o que

Rui Bezerra foi efetivado na Secretaria de Desenvolvimento e Pesca

  FOTOS: MANO DE CARVALHO, DA SECOM-PB

buscamos desde 2006", enfati-
zou.

Weick ainda falou da sua ale-
gria e responsabilidade em
substituir o advogado José Ri-
cardo Porto, destacando a
contribuição que ele deu para a
atual administração em prol do
desenvolvimento do Estado. E
por último salientou a necessi-
dade de um maior estreitamen-
to entre as secretarias e os re-
presentantes dos paraibanos
na Assembléia Legislativa e os
prefeitos dos 223 municípios. "É
fundamental estreitar essa re-
lação, pois precisamos estar

cada vez mais compromissa-
dos com esse sentimento de
transformação da Paraíba",
apelou, afirmando que a atual
administração não pode perder
o grande momento histórico de
reconstrução da Paraíba ago-
ra que a Justiça Eleitoral corri-
giu o erro cometido nas eleições
de 2006.

REMANEJAMENTO
O advogado Marcelo Weick,

deixou o cargo de procurador
geral do Estado para assumir
a chefia da Casa Civil, enquan-
to Edísio Souto foi nomeado

Elson Carvalho vai ocupar agora a chefia da Controladoria Geral do Estado

Edísio Souto é o procurador geral do Estado Marcelo Weick é o novo secretário da Casa Civil Alfredo Nascimento assumiu agora a Cagepa

como novo procurador geral
do Estado, deixando a presi-
dência da Cagepa. Alfredo
Nascimento foi remanejado da
Diretoria Administrativa da
Cagepa  para a presidência da
empresa, assumindo assim a
vaga deixada por Edísio Sou-
to. Já Elson Pessoa de Carva-
lho foi empossado na chefia da
Controladoria Geral do Esta-
do. Antes, ele era secretário
executivo da Casa Civil. E Ruy
Bezerra Cavalcante foi efetiva-
do na Secretaria de Desenvol-
vimento da Agropecuária e da
Pesca.

Primeiras obras da administração atual serão inauguradas
José Nunes
DA SECOM

pressa para desenvolver as ati-
vidades e colocar em prática as
ações que o povo cobra.

Inaugurações - O governador
anunciou que vai começar uma
maratona de inaugurações em
João Pessoa e em diversas cida-
des do interior, e lembrou que
tem dedicado os finais de sema-
na para visitar as cidades do in-
terior e assinar a ordens de ser-
viço ou inspecionar obras. Na
semana que passou ele esteve em
Emas, onde autorizou o início da
construção da rodovia PB-312,
ligando a cidade à BR-362.

Durante a solenidade, o chefe
do Executivo paraibano falou

das obras que vêm sendo cons-
truídas e contemplam todas as
regiões do Estado, principal-
mente com relação ao progra-
ma de adutoras para reforçar e
melhorar o abastecimento em
pequenas cidades. Ele citou a
adutora de São José, que vai
garantir o abastecimento de
água em Campina Grande duran-
te 30 anos, e falou da ampliação
do sistema adutor da Grande
João Pessoa, cujas obras estão
em estágio avançado de exe-
cução. Outras adutoras terão
as licitações abertas nos pró-
ximos dias.

Estradas e hospitais - A cons-

trução e a recuperação de es-
tradas fazem parte das metas
que pretende executar tão logo
seja concretizado o pedido de
financiamento junto ao Banco
Nacional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social, aprovado pela As-
sembleia Legislativa, faltando ape-
nas a confirmação pelo Senado.

Honrando compromissos -
O governador falou das dificul-
dades financeiras encontradas
ao assumir o governo no dia 19
de fevereiro deste ano. Sobre os
Planos de Cargos, Carreira e
Remuneração (PCCR) implan-
tados no governo passado, mas
que somente agora começam a

ser pagos, o governador infor-
mou que causou um acréscimo
de R$ 65 milhões na folha de
pessoal, quando o Estado está
enfrentando uma redução de
R$ 263 milhões na receita cor-
rente líquida.

"Mas nem por isso vamos
deixar em honrar os compro-
missos com os servidores esta-
duais. Pagar a folha de pessoal
em dia é um compromisso",
garantiu. "Assumimos o cargo
consciente dos desafios. Agora
temos que fazer as coisas com
senso e responsabilidade. O
nosso dever é cumprir bem o
nosso mandato", disse.
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ProJovem Trabalhador inscreve amanhã
O programa oferece seis mil vagas para jovens de 18 a 29 anos de 68 cidades paraibanas, garantindo uma bolsa de R$120,00 durante cinco meses

s inscrições para seis
mil vagas do ProJovem
Trabalhador, modali-

dade juventude cidadã, serão
abertas de 5 a 16 deste mês. Jo-
vens de 18 a 29 anos de 68 cida-
des paraibanas (veja lista abai-
xo) receberão uma bolsa auxí-
lio de R$ 120,00 durante cinco
meses,  mediante comprovação
de 75% de frequência nas aulas
do programa.

Os selecionados terão opor-
tunidade de participar de uma
das 200 turmas de capacitação
para atuarem em áreas como
Telemática, Administração,
Alimentação, Construção e Re-
paro, Metalmecânica, Vestuá-
rio, Turismo e Hospitalidade,
Gráfica, Arte, Cultura, Espor-
te, Lazer e Agroextrativismo.

Segundo a secretária de Esta-
do do Desenvolvimento Huma-
no, Giucélia Figueiredo, cerca de
R$ 8,7 milhões já foram repassa-
dos via Ministério do Trabalho à
Secretaria de Desenvolvimento

Janaína Araújo
DA SEDH

Humano para execução. As au-
las serão iniciadas ainda este
mês e as inscrições só podem ser
feitas pela internet no portal do
Governo do Estado no endereço
www.paraiba.pb.gov.br. Após a
seleção online, os inscritos deve-
rão preencher formulário de ins-
crição e apresentação de docu-
mentos nas sedes das cidades
onde ocorrerão os cursos.

Terão prioridade nas inscri-
ções jovens cadastrados no
Programa Bolsa Família com

Secretária vai
representar a
PB em evento
sobre pobreza

A secretária do Estado de De-
senvolvimento Humano
(SEDH), Giucélia Figueiredo,
participará do Simpósio Inter-
nacional sobre Desenvolvi-
mento Social, que acontecerá
nesta quarta-feira (5) até sex-
ta-feira (7), em Brasília. O even-
to vai analisar os avanços e de-
safios encontrados por países
em desenvolvimento na supe-
ração da pobreza e desigualda-
de social.

A cerimônia de abertura será
feita pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva e os ministros
das Relações Exteriores, chan-
celer Celso Amorim, e do De-
senvolvimento Social e Com-
bate à Fome, Patrus Ananias. A
diretora do Pnud para a Amé-
rica Latina, Rebeca Grynspan,
também participará da aber-
tura.

Com o tema “Políticas Sociais
para o Desenvolvimento: Supe-
rar a Pobreza e Promover a In-
clusão”, o evento discutirá o
papel que os Estados vêm de-
sempenhando e podem melho-
rar as condições de vida de suas
populações.

Segundo Giucélia Figueire-
do, o simpósio será um mo-
mento para conhecer os dife-
rentes modelos e políticas pú-
blicas colocadas em prática
em diversos países para pro-
mover o desenvolvimento so-
cial. “É uma oportunidade de
trazer para o nosso Estado
ideias de articulação entre
políticas econômicas e sociais
para promover a construção
de uma sociedade mais justa
e solidária, mesmo enfrentan-
do uma conjuntura interna-
cional que coloca novos desa-
fios para os Estados enfrenta-
rem a crise econômica”, afir-
ma Giucélia.

O público do Simpósio é for-
mado por representantes do
governo federal, governos es-
taduais e municipais, pesqui-
sadores e acadêmicos brasilei-
ros, representantes da socieda-
de civil, gestores, técnicos, es-
tudantes e profissionais que
operam a política social e con-
vidados internacionais.

A

idade entre 18 a 29 anos, que
estejam em situação de desem-
prego e membros de famílias
com renda mensal per capita
de até um salário mínimo. O
objetivo é preparar o jovem
para o mercado de trabalho  em
ocupações alternativas gera-
doras de renda.

O termo de adesão ao progra-
ma ProJovem Trabalhador foi
assinado pelo governador do
Estado e o ministro do Traba-
lho e Emprego, Carlos Lupi, no

último dia 26 de junho, no Pa-
lácio da Redenção. A previsão é
que em 2010, 15 mil jovens se-
jam atendidos pelo programa
na Paraíba.

Com a extinção do Progra-
ma Nacional de Estímulo ao
Primeiro Emprego (PNPE),
através da Lei 11.692 de 10 de
junho de 2008, entrou em vi-
gor, em janeiro de 2008, o Pro-
Jovem, que integra as ações
voltadas para juventude do
governo federal. O programa
se divide nas modalidades
ProJovem Adolescente - Servi-
ço Socioeducativo; ProJovem
Urbano; ProJovem Campo -
Saberes da Terra e  ProJovem
Trabalhador.

O Ministério do Trabalho e
Emprego é o responsável pela
execução das ações de qualifi-
cação dos jovens por meio do
ProJovem Trabalhador, com-
posto por duas linhas de ações
provenientes do PNPE.  Uma
delas é o Juventude Cidadã
(convênios executados pelos
governos estaduais, munici-
pais e o Distrito Federal) .

! MUNICÍPIOS BENEFICIADOS
Abaixo a lista das cidades:

Alagoa Grande
Alagoa Nova

Alhandra
Araçagi
Araruna

Areia
Aroeiras

Baía da Traição
Bananeiras

Barra de Santa Rosa
Bayeux
Belém

Boqueirão
Borborema

Caaporã
Cabedelo

Cacimba de Dentro
Cajazeiras

Campina Grande
Catolé do Rocha

Conceição
Conde

Coremas
Cruz do Espírito Santo

Cuité
Esperança
Guarabira
Imaculada

Ingá
Itabaiana

Itaporanga
Itapororoca
João Pessoa
Juazeirinho
Lagoa Seca
Livramento

Mamanguape
Marcação

Mari
Monteiro

Nova Floresta
Patos

Serraria realiza no próximo sábado
o 3° Encontro de Filhos e Amigos

O município de Serraria,
que se localiza a 130.4 km de
João Pessoa, na região do Bre-
jo paraibano, estará em fes-
ta no próximo sábado (8). É
que será realizado o 3° en-
contro, promovido pela As-
sociação Cultural dos Filhos
e Amigos de Serraria, enti-
dade que foi criada em 2007,
com o objetivo de congregar
a população, inclusive aque-
les que moram em outras ci-
dades do Estado ou do país,
em torno do projeto de de-
senvolvimento cultural, so-
cial e econômico do municí-
pio.

A festa começa às 13 horas
com um almoço regado a su-
cos de frutas, degustação de
cachaça, sobremesas e doces
caseiros produzidos na re-
gião. No mesmo local do al-
moço haverá apresentação
de Lapinha, Boi de Rei e For-
ró pé-de-serra.

À noite, a partir das 20 ho-
ras, os filhos e amigos de Ser-

raria participarão de seresta
comandada pelo grupo musi-
cal do seresteiro Elpídio Ferrei-
ra e pelo Clube do Chorinho,
segundo informa Nemésio Ca-
valcanti, membro da diretoria
da Associação Cultural dos Fi-
lhos e Amigos de Serraria - re-
presentação de João Pessoa/PB.

ATRAÇÕES TURÍSTICAS
A cidade de Serraria é famo-

sa pela sua paisagem serrana
e pelo seu clima agradável. Va-
les verdejantes adornam ve-
lhos engenhos onde se formou
um tipo de aristocracia rural,
de nomes ilustres, como os Du-
arte e os Santos Lima.

O Engenho Baixa Verde tem
arquitetura imponente e guar-
da o seu aspecto original, com
capela, casa curada, casa gran-
de e portentosos gradis que
guarnecem um pátio que ser-
via, no passado, para a seca-
gem do café.

Uma visita ao Baixa Verde
favorece a visão do grande en-

genho senhorial de antiga-
mente. O local é propriedade
privada da família Spínola.
Os visitantes são bem-vin-
dos, mas devem comunicar
previamente.

Próximo ao Engenho Baixa
Verde há uma floresta conhe-
cida como Mata do Grilo. O
local tem preservação ecoló-
gica e guarda uma atração
especial - a Pedra da Furna,
antiga residência de índios.
Para visitá-la o turista deve
ter espírito aventureiro, pois
as trilhas são precárias e faz-
se necessário o acompanha-
mento de guias experientes.

No Engenho Pousada La-
ranjeiras, instalado num am-
biente caracteristicamente
rural, os visitantes podem
desfrutar dos confortos e
serviços de um hotel turísti-
co. A pousada oferece exce-
lentes opções de cardápio,
banhos de bica e piscina,
passeios a cavalo e bons apar-
tamentos.

Sedurb retira
sete barracas
de mercado
no Centro

Agentes da Secretaria de De-
senvolvimento Urbano (Se-
durb) fizeram a retirada de sete
barracas instaladas no calça-
dão do Mercado Central de João
Pessoa, no último domingo (2).
A ação faz parte das obras de
recuperação e revitalização do
Mercado.

Segundo o secretário de De-
senvolvimento Urbano (Se-
durb), Hildevânio Macedo, no
próximo dia 16 mais 22 fiteiros
serão retirados da parte exter-
na e realocados para os galpões
na área interna do mercado.

“Todos os comerciantes que
trabalham no calçadão da Pe-
dro II receberão boxes dentro do
mercado, de acordo com a sua
área de atividade e, essa área que
está sendo liberada, será cons-
truída uma calçada de acesso ao
mercado, o que irá contribuir
para melhorar o tráfego da Ave-
nida Pedro II”, frisou.

A nova área que será inaugu-
rada, até o final do mês e vai
abrigar os comerciantes que
trabalham com miudezas, alu-
mínio, ração animal, mídias
digitais e bancas de revistas.
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Diário da doméstica

Martinho Moreira Franco

*Martinho Moreira Franco É JORNALISTA E PUBLICITÁRIO

martinhomoreira.franco@bol.com.br

Recebi ontem cópia (copidescada, acho) de trecho
do diário de uma doméstica - com todo o respeito pe-
las domésticas. É mais ou menos assim:

Hoje de manhã eu fui à feira. Antes de sair, meu pa-
trão me pediu pra eu trazer figo. Aí eu perguntei:

- Figo fruta ou bife de figo?
O homem ficou uma fera. Gente fina, seu Adamas-

tor, num ligo não. Ele tem sistema nervoso. Também,
com um emprego chato daqueles, vou te contar. Ele é
Fiscal de Receita. Deve ser um saco ficar conferindo
receita de médico o dia inteiro.

Depois chegou o Adamastorzinho, o filho mais novo
deles. Acabou de ganhar um carro todo equipado. Tem
roda de maionese, farol de pilha, teto ensolarado e trio
elétrico. Não sei por que trio elétrico num carro. Deve
ser porque ele gosta de música baiana.

Ingrato esse Adamastorzinho. Fiz a comida preferida
dele e ele ainda me chamou de burra. Eu disse, toda
boba, quando ele chegou:

- Adamastorzinho, adivinha qual a comida que eu
fiz pra você?

- Qual, Creusa?
- Começa com I...
- I??!
- É, iiiiiii...
 - Não sei.
- Pensa, vai iiiiiiiii...
- Huuuummm, desisto.
- Instronogofe!
Ele não quis almoçar. Me chamou de burra e foi di-

reto pro quarto. E eu tô indo agora prepara o jantar.
Fui!

NOVO RIO
Circula por aí que estão querendo mudar nomes de

bairros, logradouros e da própria cidade do Rio de Ja-
neiro, a (ex) Cidade Maravilhosa, que passará a se cha-
mar Tiro de Janeiro. Os bairros serão: Fladengue, Jar-
dim do Pânico, Lebronx, Coca-bacana, Barra Pesada
da Tijuca, Passafogo, Recreio dos Traficantes, Ilha do
Seqüestrador, Assalto da Boa Vista, Largo do Metra-
lha, Corre, Velho!, Del Gatilho, Tirojuca, Atiraí, Tiro
Comprido, Bem... Não Fica!, Estácio-nou... Perdeu!,
Cacetete, Modureza, Ilha de Bagdá, Cidade Cova, Ira-
jaque, São Encurralado, Roubalengo, Engenho de Den-
tro da Bala e Jacareparapapapapatibum.

SAIDEIRAS
Tutti Vasques em dose dupla, variando sobre o

mesmo tema:
1 - Na falta do que fazer, Felipe Massa deu ago-

ra para passar trote para o Rubinho Barrichello.
Acorda o piloto da Brawn no meio da noite pra
dizer coisas tipo "mola pra frente, rapaz!" para
incentivar o colega a esquecer o que aconteceu.
É mola?

2 - De todas as piadas que a pronta recupera-
ção epetacular de Felipe Massa liberou na Inter-
net, a mais infame talvez seja aquela que atribui
a Rubinho Barrichello a tentativa de "pregar uma
peça" no colega da Ferrari. Pode?

Empasa pretende criar
mil novos empregos

A empresa tenta parceria com a Prefeitura Municipal para atender 120 comerciantes
de hortifrutigranjeiros que esperam por um espaço para a venda dos produtos

Mércia Dantas
DA EMPASA

EM CAMPINA

abertura de 1.000 novos
postos de trabalho e o
atendimento a 120 co-

merciantes de hortfruti que es-
tão na fila de espera por um es-
paço de comercialização serão
os benefícios diretos de uma
parceria entre a  Empresa Pa-
raibana de Abastecimento e
Serviços Agrícolas (Empasa) e
a Prefeitura Municipal de Cam-
pina Grande, conforme anun-
ciou o presidente da estatal,
Germano Targino em sua pri-
meira viagem de trabalho, na
quinta-feira (30), à Central de
Abastecimento do município.

O presidente da Empasa in-
formou que a demanda gerada
por um novo espaço na unida-
de da empresa em Campina
Grande, considerada a primei-
ra maior em comercialização da
Paraíba com uma média de 12 a
13 mil toneladas/mês, fez com
que a direção da estatal procu-
rasse resolver o impasse dos
comerciantes, onde atualmente
vendem seus produtos a céu
aberto, sofrendo com as intem-

péries do clima, ocasionando
além do desconforto para quem
vende e compra, prejuízos com
a perda dos produtos.

 "Diante disso, fizemos uma
visita a uma área vizinha ao
nosso entreposto e que pertence
à Conab com quatro galpões e
áreas livres, onde atualmente,
metade deste espaço abriga o
Programa Fome Zero há cinco
anos, abrigando ações sociais,
como o Banco de Alimentos,
Centro de Apoio à Agricultura
Familiar, Horta Modelo, Vaca
Mecânica e Padaria, e decidimos

encaminhar um ofício ao prefei-
to e parceiro Veneziano Vital,
solicitando uma audiência para
resolver a questão", informou
Germano Targino.

Conforme o presidente da
Empasa, na parceria que será
firmada  caberá a prefeitura ce-
der a área e, em contrapartida,
a estatal vai fazer a doação de
grande parte do excedente da
comercialização que hoje chega,
segundo informações da gerên-
cia de Mercado de Campina
Grande, as 5 toneladas/semana.
"Esse quantitativo será destina-
do ao próprio Banco de Alimen-
tos da PMCG", informou.

Segundo Éder Rotondano do
Fome Zero da PMCG, o Banco
de Alimentos hoje tem o cadas-
tro de 38 mil pessoas, e atende
restaurantes e cozinhas comu-
nitárias do município, que só
com hortifruti por mês chega a
disponibilizar 14 toneladas.

 "Esperamos contar com a
sensibilidade do prefeito Vene-
ziano que já demonstrou ter
visão quando o assunto é bene-
ficiar a população com a gera-
ção de emprego e renda", des-
tacou Germano Targino.

Biblioteca do Sesc atende bairros de JP
Cerca de 35 mil pessoas já fo-

ram contempladas entre junho
de 2008 a junho de 2009, com o
atendimento do Bibliosesc, uni-
dade móvel que vem atenden-
do crianças, jovens e idosos dos
bairros e comunidades mais
carentes de João Pessoa. Este
ano, contando com apoio da
prefeitura, a Biblioteca volante
já está atendendo aos bairros
do Cristo, Valentina, Bairro das
Industrias, Colinas do Sul,
Mangabeira, Mandacaru e
Bairro dos Novaes, estando
sempre presente próximo a
praças e colégios durante seis
meses, no período de 15 dias.

 "É comum os professores de
escolas próximas aos locais
onde nos instalamos organi-
zarem seus alunos para uma
visita, principalmente por ser
raro encontrar colégios com
bibliotecas. É um ótimo incen-
tivo aos alunos", comenta Eli-
ane Bandeira. "Mas o público
é muito diversificado mesmo",
completa. O sistema de em-
préstimo pode ser feito por
qualquer pessoa, mediante a
cadastro e comprovante de re-
sidência. No caso de criança,
o cadastro é feito no nome de
um responsável.

Trata-se de uma unidade de

biblioteca volante, estrutura-
da dentro de um caminhão
com toda a infraestrutura
para receber, acomodar e ofe-
recer serviços de orientação,
consulta e empréstimo de li-
vros à comunidade que não
tem acesso as bibliotecas pú-
blicas em colégios. O local
conta com três mil títulos, en-
tre gibis, revistas e livros de
literatura estrangeira e naci-
onal, e é bastante procurado
nos locais em que se instalam.

"A prática da leitura é um
incentivo diário, e temos que
estar presentes em comunida-

des carentes de bibliotecas fí-
sicas, pra levar o gosto da lei-
tura numa boa estrutura".
Disse Eliane Bandeira, direto-
ra de Ações Sociais do Sesc
João Pessoa. Ela está falando
sobre o projeto Bibliosesc, que
entra no terceiro ano de ativi-
dades com muito trabalho e
conquistas.

O Bibliosesc é um projeto da
Direção Nacional do Sesc com
coordenação do Sesc - Centro
João Pessoa. Para mais infor-
mações, o telefone para con-
tato é o (83) 3208 - 3100.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

A unidade da Bibliosesc já atendeu 35 mil pessoas durante um ano

#
No acordo, a prefeitura
cederá uma área e a
empresa doará grande
parte do excedente da
comercialização que
chega a 5 toneladas
por semana
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Não é do feitio do PMDB, mas a legenda está man-
dando gente embora: a direção nacional do partido
sugeriu aos dissidentes, através de nota, que eles po-
dem deixar o partido sem que precisem se preocupar
com possíveis ações na Justiça reivindicando os res-
pectivos mandatos. O duríssimo recado foi assinado
por duas figuras exponenciais peemedebistas que até
agora não estavam na briga: o presidente da Câmara,
Michel Temer, licenciado do cargo de presidente na-
cional da legenda, e a deputada goiana, Iris de Araú-
jo, exercendo justamente a presidência. A objurgató-
ria peemedebista revela dois tipos de alinhamento:
com o presidente do Senado, José Sarney, que tam-
bém é peemedebista, e, ainda, com o projeto político
do presidente Lula.

Embora não seja provável a saída dos dissidentes,
por moto próprio ou por decisão punitiva da cúpula
peemedebista, e nem mesmo prever se o endureci-
mento de Temer e Iris vai conseguir salvar Sarney, a
entrada do paulista Temer, assim, bravo, na linha de
defesa do PMDB governista, era tudo o que os oposi-
cionistas nem esperavam nem desejavam que acon-
tecesse. Sequer de forma tão antecipada.

Sérgio Botelho
sergiobotelhopb@gmail.com

Jogo duro e inesperado

EM BRASÍLIA
Secretária do Desenvol-

vimento Social da Paraí-
ba, Giucélia Figueiredo,
desembarca hoje em Bra-
sília. Ela participa, a partir
de amanhã, de evento in-
ternacional sobre políticas
de combate à pobreza.

Hospital inicia cirurgia
neurológica no Estado

Arlinda Marques realiza os procedimentos que não existiam anteriormente na rede
hospitalar e livra crianças da lista da morte. Até agora já foram operados oito pacientes

Hospital Infantil Arlin-
da Marques, em João
Pessoa, começou a fazer

cirurgias neurológicas de crian-
ças paraibanas, que segundo os
médicos, estavam em uma lista
da morte com mais de 50 paci-
entes, por falta de um hospital
no Estado, que as operasse. Em
pouco mais de um mês, foram
feitos oito procedimentos cirúr-
gicos. Nesta fase inicial, o hos-
pital terá capacidade para rea-
lizar duas neurocirurgias, por
semana. A determinação do se-
cretário estadual da Saúde, José
Maria de França, é transformar
a unidade em uma referência no
Estado nas áreas de neurope-
diatria, ortopedia e cardiologia.

"O Estado não pode continuar
tratando crianças com diarréia,
pneumonia, virose e fimose - que
podem e devem ser atendidas
nas unidades básicas de saúde
e em hospitais municipais de
menor porte - enquanto meni-
nos com tumores cerebrais, car-
diopatias graves e problemas

O
ósseos estão morrendo ou se
juntando a uma legião de seque-
lados. É preciso que cada um
assuma a responsabilidade na
assistência das crianças parai-
banas. Se não for para ser um
hospital de alta complexidade
não há razão para o Arlinda
Marques continuar sob a gerên-
cia do Estado", afirmou. Na se-
mana passada, o secretário se
reuniu com a direção do hospi-
tal e com os médicos das equi-
pes de neuropediatria e ortope-
dia e afirmou que ficou estarre-
cido e indignado com os relatos
do dia-a-dia dos profissionais.

REFERÊNCIA
O neuropediatra, Jefferson

Martins, disse que a estrutura
que está sendo criada pela atual
gestão era uma necessidade an-
tiga. "O único hospital que te-
mos para operar crianças com
hidrocefalia, por exemplo, é o São
Vicente, que é um hospital de
adulto", disse. O neurocirurgião
Christian Diniz disse que mui-
tas crianças já morreram no
Estado em uma fila que não an-
dava, por falta de um serviço in-

Edson Ramalho doa aparelho auditivo

Uma parceria entre os gover-
nos federal, estadual e munici-
pal está permitindo ao Hospital
Edson Ramalho fornecer gratui-
tamente aparelhos auditivos
aos pacientes diagnosticados
com perda da audição. O pro-
grama atende a pessoas resi-
dentes em cerca de 60 municí-
pios, entre João Pessoa e Cam-
pina Grande. Se a prótese fosse
adquirida, o paciente desembol-
saria entre R$ 500 e R$ 700. Há
uma demanda reprimida em
torno de 270 pessoas.

A ação foi retomada recente-
mente depois que a Diretoria
Administrativa localizou em
torno de 380 aparelhos indivi-
duais, guardados em uma sala
do hospital. O primeiro passo
foi tentar localizar as pessoas
que deveriam ter sido beneficia-
das, enviando telegramas ou
dando telefonemas para que elas
comparecessem ao hospital
para receber o equipamento, fei-
to a partir de um molde indivi-
dual. "O programa estava desa-
creditado porque não houve a
entrega dos aparelhos" explica
o diretor administrativo, tenen-
te Ronaldo Miguel.

O fluxo de atendimento é feito
em três etapas: a primeira é o aco-
lhimento, com a consulta e a rea-

lização dos exames para detec-
tar a necessidade ou não do equi-
pamento; a segunda é a vinda
para fazer a pré-moldagem
(ocorre às segundas-feiras, à tar-
de, no auditório do hospital) e a
terceira ocorre 40 dias depois,
com o retorno para receber o
aparelho e ficar em teste por 30
dias, sendo feito ajustes quando
necessário. O diretor chama a
atenção para o fato de que é im-
portante agendar a consulta pelo
telefone 3218-7801. Em média, o
Ministério da Saúde disponibi-
liza recursos para atender a até
100 pessoas por mês, segundo
disse o tenente Ronaldo. A docu-
mentação necessária é a carteira

de identidade, o CPF, o compro-
vante de residência e  o Cartão
do SUS atualizados.

A primeira etapa é a consulta
com o otorrinolaringologista.
Os casos mais comuns são de
presbiacusia (perda de audição
pelo envelhecimento); depois de
deficiência causada pela expo-
sição ao barulho no ambiente de
trabalho (PAIR) e de origem ge-
nética (a criança nasce surda).

Nesta última situação, pode
haver restos de audição e com o
uso da prótese desde cedo, a cri-
ança pode aprender a falar e ter
uma vida normal. CPF, com-
provante de residência e Cartão
do SUS atualizados.

Paciente recebe aparelho de um lote de 380 que serão doados logo mais

fantil. "Tentamos, nos últimos
anos, de tudo para salvar essas
crianças. Recorremos à Justiça,
à Sociedade de Pediatria, às cu-
radorias do Ministério Público
e até ao ex-governador. Algu-
mas conseguimos salvar, man-
dando para o Hospital de Trau-
ma ou para Recife, mas nunca
conseguimos garantir a assis-
tência na hora que os pacientes
precisavam. Tudo era na ago-
nia", relatou.

Segundo o médico,  de 56 pa-
cientes que ele e a oncologista
Andréa Gadelha acompanha-
ram desde 2007 (com hidroce-
falia, tumores, aneurismas, fe-
chamentos precoces de suturas
cranianas e outros), pelo me-
nos, 10 morreram. "Tem um
caso que me chocou bastante:
acompanhei uma criança de 4
anos ter morte encefálica por
causa de um abscesso decor-
rente de uma sinusite. E quan-
tas não morrem com tumores,
sem ao menos um diagnóstico?
Essa era a nossa via crucis, que
está perto de terminar com essa
iniciativa do Governo do Esta-
do", questionou o médico.

IMPORTÂNCIA
Pela importância do

evento, quem vai abri-lo é
o próprio Lula, acompa-
nhado de dois ministros:
Patrus Ananias, do Desen-
volvimento Social, e Dilma
Rousseff, da Casa Civil, e,
também, presidenciável.

EQUIPARAÇÃO
Policiais militares e bombeiros prometem grande

mobilização no Congresso em torno da PEC 300, que
equipara o salário de todos eles aos dos colegas no DF.
Com alguma chance de aprovação.

DEMANDA
Aliás, os militares revelam-se bastante mobilizados

em torno dessa PEC 300. Tanto assim que o 0800 da
Ouvidoria da Câmara segue registrando elevado volu-
me de telefonemas de apoio à matéria.

TURISMO II
Durante o evento será

debatida a instituição de
subsídios ao transporte
aéreo regional pelas gran-
des empresas aéreas na-
cionais, em forma de ta-
rifa suplementar. Na dé-
cada de 70 não deu cer-
to.

TURISMO
O futuro da aviação re-

gional será debatido hoje
no final da tarde pela
Comissão de Turismo da
Câmara dos Deputados.
Presidente da PB-Tur,
Rodrigo Freire, garantiu
presença no evento.

QUADRO
Nomeação de Cozete Barbosa para os quadros do

governo estadual, em um só ato, recupera impor-
tante liderança estadual e fortalece equipe do go-
verno. Ex-prefeita nos deve um livro.

*Sergio Botelho Jornalista

DA SECOM
Naná Garcez

  CLÁUDIO CÉSAR

Assessoria de Imprensa
DA SES-PB
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Saúde notifica mais
4 suspeitos de gripe A

Oito casos foram confirmados (com um óbito), 20 descartados e oito continuam sendo
investigados. O último notificado ao MS foi de um bebê, que teve bronquiolite

A tragédia do
superfaturamento

Sitônio Pinto

*Sitônio Pinto É JORNALISTA, ESCRITOR, PUBLICITÁRIO, MEMBRO DO IHGP, DA
ACADEMIA PARAIBANA DE LETRAS E DA ACADEMIA DE LETRAS E ARTES DO NORDESTE

sitoniopinto@gmail.com

Em alguns países da Europa a manutenção das pistas de
asfalto é feita por uma equipe de ciclistas. Cada um é encarre-
gado de patrulhar uma rua, ou um pequeno trecho de estra-
da. Todo dia ele pedala sua bicicleta naquele percurso. No
bagageiro leva um fogareiro com um balde de asfalto, mais
alguns punhados de brita. Quando percebe um pequeno bu-
raco, um furo na pista, ele pára, arma um triângulo de sinali-
zação, estaciona a bicicleta atravessada na via pública, e, ves-
tido com um macacão berrante, acende o fogareiro no chão
para derreter o asfalto. Enquanto isso, vai escariando aquele
micro-buraco, menor que uma pequena moeda de centavos,
até atingir a camada inferior. Feito isso, faz a restauração com
rachinha e o betume derretido. Se necessário, faz uma peque-
na obturação com rachinha e cimento, ou seja, concreto, para
depois cobrir com alcatrão.

Pronto. Aquele buraquinho não vai prosperar, nem ele nem
a empreiteira que fez a estrada perecível e que seria contrata-
da, na licitação entre amigos, para fazer a restauração demo-
rosa e onerosa com aquelas máquinas formidáveis, pagas com
o sangue suado do contribuinte. Adeus buraqueira, adeus
superfaturamento, adeus empreiteira. O trabalho que seria
feito por uma empresa de porte, com lobistas na capital, pas-
sou a ser executado por um trabalhador braçal a pedal.

Quando começou a ser usado esse método a Segunda Guer-
ra Mundial ainda era um passado recente, e o serviço indivi-
dual de manutenção das estradas na Europa era confiado, de
preferência, a ex-combatentes. A experiência teve início na
França, famosa por ter as estradas mais bem conservadas do
mundo. Aqui, no Brasil, deixa-se a estrada se acabar para se
chamar a empreiteira, depois da iniciativa ser discutida nas
assembléias e aparecer muita gente interessada em dividir a
verba do superfaturamento. Era impressionante se ver a es-
trada e a pista de pouso da base aérea de Parnamirim, em
Natal, três décadas após o término da Grande Guerra. O as-
falto não tinha uma pereba (palavra africana, portanto, do
Terceiro Mundo). O asfalto não tinha uma lepra porque foi
bem construído, foi feito para se ganhar a guerra, e não para
se acabar antes da próxima eleição.

E não é só as estradas que são superfaturadas no Brasil.
Todo tipo de obra pública sofre desse mal. Quem se lembra da
Barragem Gramame-Mambaba, feita durante a ditadura
militar? (Desculpe o pleonasmo, nunca vi uma ditadura civil.)
O Sindicato dos Engenheiros denunciou que a obra foi super-
faturada em torno de mil por cento, fato que o deputado Si-
mão Almeida (PCdoB), anos depois, levou à tribuna da As-
sembléia. Legislativa.

Ainda recentemente, com a tragédia do Aeroporto de Cum-
bica, a Infra-Aero deu uma geral nos aeroportos brasileiros.
Na época, a revista Veja denunciou que a reforma do aeropor-
to de Alagoas havia sido superfaturada em 500 (quinhentos)
por cento. Mas tudo ficou por isso mesmo, assim como a res-
ponsabilidade do acidente em Cumbica, onde morreram du-
zentas pessoas no incêndio do avião que queimou durante
dois dias e que a imprensa disse ter explodido. Lembre-se que
as ranhuras (grooving) da pista de pouso estavam sem a de-
vida manutenção, e a pista encharcada pela água da chuva
sem possibilidade de escoamento. Essa foi uma das causas da
tragédia, mas não a única. Talvez uma equipe de operários,
fazendo um serviço braçal de conservação, tivesse mantido a
pista de Cumbica em boas condições de funcionamento. Mas
esse tipo de serviço é muito barato, e, por isso, não interessa
às empreiteiras nem aos políticos bancados por elas.

Secretaria de Estado da
Saúde (SES) notificou
mais quatro casos sus-

peitos de influenza A-H1N1, no
Estado, entre o último sábado e
esta segunda-feira (3). Desde o
surgimento do novo vírus, fo-
ram feitas 36 notificações, oito
delas confirmadas (com um
óbito), 20 descartadas e outras
oito continuam em investiga-
ção. Com exceção de um bebê
de 6 meses que veio do Rio de
Janeiro (RJ), os demais não ti-
veram contatos com casos sus-
peitos ou confirmados de
H1N1 e nem viajaram a áreas
atingidas, mas conforme reco-
mendação do Ministério da
Saúde, foram notificados por
apresentar doença respirató-
ria aguda grave ou integrar o
grupo com fatores de risco
para complicações.

A gerente de Resposta Rápida
da SES, Diana Pinto, informou
que entre os novos casos suspei-
tos está um professor de 35 anos,
morador de Cabedelo, interna-
do em um hospital privado da
Capital, com febre, tosse, disp-

A

néia (falta de ar) e pneumonia.
"Um médico de 61 anos, que
mora em João Pessoa, também
foi notificado como caso suspei-
to, porque apresentou síndrome
gripal (febre, tosse, calafrios e
mialgia) e é hipertenso, integran-
do o grupo de risco. Ele não quis
se submeter ao isolamento hos-
pitalar, como recomenda o Mi-
nistério da Saúde e a SES", disse.

O terceiro desses quatro ca-
sos recentes é de um pedreiro
de 59 anos, também de João
Pessoa, que teve sintoma gri-
pal e dispnéia. Ele chegou cia-
nótico (roxo) ao Hospital Uni-
versitário Lauro Wanderley.

O último caso notificado ao
Ministério da Saúde pela SES foi
de um bebê de seis meses, resi-
dente no Rio de Janeiro, que
apresentou bronquiolite. A fa-
mília do bebê é de Livramento
e ele foi internado inicialmen-
te no Hospital de Trauma e
transferido para o Hospital
Infantil Arlinda Marques. O
bebê não teve febre, mas tem
uma doença respiratória agu-
da grave e, por isso, está sendo
acompanhado.

Além desses quatro casos, es-
tão sendo acompanhados
mais quatro pacientes: uma
dona de casa de 74 anos, que
mora em Santa Rita; uma cri-
ança de 6 anos, residente em
Campina Grande; um estiva-
dor de 49 anos e uma estudan-
te de 18 anos, moradores de
João Pessoa.

Diana Pinto, gerente de
Resposta Rápida da SES

  ORTILO ANTÔNIO

Escolas orientam pais de
alunos na volta às aulas

José Alves
REPÓRTER

Diretores de 29 creches es-
taduais da região metropoli-
tana de João Pessoa participa-
rão hoje na Secretaria do De-
senvolvimento Humano
(SEDH), em João Pessoa, de
reunião com a representante
da Secretaria Estadual de Saú-
de, Nadja Silva, sobre a gripe
A. Os dirigentes de creches
serão orientados como agir
em caso de surto gripal -
quando constatado três crian-
ças com gripe no mesmo am-
biente - por exemplo.

Os diretores vão emitir rela-
tório sobre o estado de saúde
das 2.580 crianças matricula-
das à Secretaria de Saúde e os
pais não deverão levá-las se ti-
verem sintomas da gripe A.

Outra reunião com a mes-
ma pauta será realizada ain-
da esta semana com mais 16
diretores de creches do inte-
rior do Estado, em Campina
Grande.

Diretores de
creches vão
participar de
reunião hoje

José Alves
REPÓRTER

O segundo semestre do ano le-
tivo da rede particular de ensino
foi reiniciado ontem em João
Pessoa, com pais de alunos e do-
nos de escolas preocupados com
a gripe A. Eles foram orientados
a não levar os filhos ao colégio se
tivessem sintoma da doença. Al-
gumas escolas diminuíram o uso
dos aparelhos de ar-condiciona-
do das salas de aula. Outras in-
formaram que vão tirar da sala
a criança que apresentar sinto-
mas para protegê-la e proteger
também os demais alunos que
podem ser contaminados pelo
novo vírus. A meta é evitar o sur-
to nas escolas.

Na semana passada os pro-
prietários de escolas participa-
ram de reunião com especialis-
tas das Secretarias de Saúde do
Estado e Município, e foram in-
formados e tranquilizados de
que não há surto nem epidemia
de gripe A, em João Pessoa.

A coordenadora do Ensino Mé-
dio do colégio e curso intensivo,
Rita de Cássia, confirmou que
realmente há uma preocupação
entre as escolas e os pais dos alu-

nos. Ontem, os colégios distri-
buíram cartazes e folders aos
alunos, explicando como eles
devem se prevenir da gripe A.

"Fizemos um trabalho de cons-
cientização com os pais e tiramos
os bebedouros da escola. Agora
o aluno terá que ter sua garrafa
particular para beber água, que
continuará sendo fornecida pelo
colégio”, explicou Rita de Cássia.

UNIPÊ
Na volta as aulas, o Centro

Universitário de João Pessoa
(Unipê) criou uma Comissão
contra a Gripe A (H1N1) e ado-
tou ações preventivas. O Posto
de Primeiros Socorros da Insti-
tuição, que fica no Bloco F, em
frente à Clínica-Escola de Psi-
cologia, está funcionando nos
três turnos (manhã, tarde e noi-
te) e pode prestar o primeiro
atendimento caso surjam casos
suspeitos. Os professores foram
orientados a informar à Comis-
são do Unipê se forem detecta-
dos em sala de aula pelo menos
três alunos com sintomas de
gripe comum (febre, tosse, dor
de garganta, coriza, dor no cor-
po), num intervalo de até cinco
dias de um para o outro.
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Responsavel.: AGROFLORA COM ATAC PRO-
DS AGRIC
CPF/CNPJ....: 006252245/0001-92
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$   88,35
Cedente.....: INTEGRACAO TRANSPORTES
LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 046230
Responsavel.: AMARAL HORENCIO DO NAS-
CIMENTO
CPF/CNPJ....: 854584064-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  179,18
Cedente.....: KAROL BALAS DIST DE BALAS
E DESC LT
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL
AG.: 0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 047347
Responsavel.: ANNA GABRIELA F.H.G. PI-
NHEIRO - ME
CPF/CNPJ....: 010322236/0001-06
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  312,50
Cedente.....: T. F. COMERCIO DE PNEUS
LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 045189
Responsavel.: DIAMANTE CONSTRUCOES
E SERVICOS LTD
CPF/CNPJ....: 003337001/0001-14
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  155,00
Cedente.....: J E D COM E REPRESENTACO-
ES LTDA
Apresentante: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO
MULTIPLO - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 044866
Responsavel.: DOMINGOS NERES
CPF/CNPJ....: 434626507-34
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  142,23
Cedente.....: ROCHA MADEIRA E FERRA-
GENS IND E COM
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL
AG.: 0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 046250
Responsavel.: GERLANIA CARLOS DE OLI-
VEIRA
CPF/CNPJ....: 004553505/0001-34
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  476,97
Cedente.....: INDUSTRIA E COMERCIO SAN-
TA THEREZA

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E

REGISTRAL
Rua C‚ndido Pessoa, 31
Pessoa - Fone: 241.7177

1∫ O F I C I O   D E   P R O T E S T O
 E D I T A L

Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 046508
Responsavel.: IMOBILIARIA ARAUJO LTDA
CPF/CNPJ....: 011898244/0001-50
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  137,50
Cedente.....: AMICRO COMERCIO E SERVI-
COS DE INFOR
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 045980
Responsavel.: JANETE BATISTA BARRO-
SO
CPF/CNPJ....: 007509940/0001-50
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  548,00
Cedente.....: VIVAZ DISTRIBUICAO DE PE-
CAS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 047215
Responsavel.: JOSEMAR PAULO DA SILVA
CPF/CNPJ....: 133346464-91
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  663,00
Cedente.....: FUTURA SOCIEDADE DE FO-
MENTO MERCANT
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 047223
Responsavel.: O & F INFORMATICA LTDA
CPF/CNPJ....: 005916243/0001-98
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  399,00
Cedente.....: FORCE-LINE IND E COM DE
COMP ELETRO
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 045052
Responsavel.: VALDIR CORDEIRO DOS
SANTOS
CPF/CNPJ....: 010587757/0001-87
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  204,00
Cedente.....: COOP ECON CRED MUTUO
FAB CALC NOVA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 046003

Em razao de que os supracitados devedores
nao  foram encontrados ou se recusaram a
aceitar a devida intimacao, em obediencia
ao Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, in-
timo as pessoas fisicas e juridicas  acima
citadas a virem pagar, ou darem por escrito
as  razoes  que  tem,  neste  1o. Oficio de
Protesto a rua Candido Pessoa No.31, nesta
Cidade, no prazo de 03 (tres) dias uteis, a
partir  desta data,  sob  pena  de  serem  os
referidos titulos PROTESTADOS, na Forma
da LEI.

Joao Pessoa,  04/08/2009
----------------------------------

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO
DE BRITO
 - Titular -

EDITAL DE CONVOCA«√O
O Presidente da UNIMED NORTE/NORDESTE - ConfederaÁ„o das Sociedades

Cooperativas de Trabalho MÈdico, no uso de suas atribuiÁıes estatut·rias, convoca os
Senhores Delegados de suas Confederadas em n˙mero de 58 (cinquenta e oito), para se
reunirem em AssemblÈia Geral Extraordin·ria, que se realizar· no dia 07 de setembro de
2009, no Centro de ConvenÁıes do Bahia Othon Palace Hotel Tamba˙, situado ‡ Av. Oce-
‚nica, 2294 - Ondina, Salvador-BA, ‡s 12h30, 13h30 e 14h30, respectivamente em 1™, 2™ e
3™ convocaÁıes, quando ser· discutida a seguinte:

ORDEM DO DIA
- Inclus„o da alÌnea b.1) ao art. 3∫ do Estatuto Social da Unimed Norte/Nordeste, para

atendimento ‡ ResoluÁ„o Normativa RN 175/2008 da AgÍncia Nacional de Sa˙de Suple-
mentar - ANS.

Jo„o Pessoa (PB), 31 de julho de 2009
Reginaldo Tavares de Albuquerque

Presidente

Obs.: A AssemblÈia ocorrer· fora da sede administrativa da ConfederaÁ„o por
decis„o do Conselho Executivo, coincidindo com a reuni„o do Conselho de Administra-
Á„o, possibilitando maior freq¸Íncia dos delegados face extens„o geogr·fica de sua
·rea de abrangÍncia.

PODER JUDICI¡RIO
JUSTI«A FEDERAL DE PRIMEIRO GRAU

SE«√O JUDICI¡RIA DA PARAÕBA
AVISO DE LICITA«√O ñ PREG√O ELETR‘NICO N∫ 10/2009

O pregoeiro, abaixo, torna p˙blico que realizar· a licitaÁ„o em epÌgrafe objetivando
o registro de preÁos para aquisiÁ„o e instalaÁ„o futura de divisÛrias ac˙sticas e acessÛrios,
para a SeÁ„o Judici·ria da ParaÌba; Sess„o p˙blica eletrÙnica na internet no site
www.licitacoes-e.com.br; InÌcio da disputa de preÁos: ‡s 14h30 (hor·rio de BrasÌlia) do dia
19/08/09, observando-se a Portaria n∫ 1.230/08-GDF; Edital: sala de licitaÁıes desta SJPB
situada na Rua Jo„o Teixeira de Carvalho, 480ñBrisamarñJ. Pessoa/PB, ou pelos endere-
Áos eletrÙnicos www.jfpb.gov.br(link licitaÁıes e leilıes) e www.licitacoes-e.com.br, sem
Ùnus. InformaÁıes: (83)2108-4026; fax: (83)2108-4163; e-mail cpl@jfpb.gov.br; Marcos
AntÙnio B. Guimar„es-Pregoeiro.

 Marcos AntÙnio Braga Guimar„es
Pregoeiro

C O N V O C A « √ O
PREG√O PRESENCIAL N∫17/09

Registro CGE N∫09-00256-6
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÕBA, atravÈs da Secretaria da Sa˙de, por seu

Pregoeiro, designado pela Portaria n∫187/09 de 01/04/2009, publicado 02/04/09, torna p˙-
blico para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei n∫ 10.520/02 e suas
alteraÁıes, pelo decreto n∫ 24.649/03 que regulamentou a sua aplicaÁ„o no ‚mbito do Poder
Estadual, e subsidiariamente pela Lei n∫ 8.666/93 e suas alteraÁıes, realizar· licitaÁ„o na
sede deste Ûrg„o, situado a Av. D. Pedro II, n∫ 1826 - Torre, telefone (083) 3218-7313 ou
telefax (083) 3218-7478, no dia 17/08/2009 ‡s 14:00 horas para: AquisiÁ„o de Equipamentos
de Inform·tica(Computadores, impressoras e switch).  Maiores informaÁıes e cÛpia com-
pleta de EDITAL poder„o ser adquiridas na Comiss„o Permanente de licitaÁ„o, no endereÁo
acima, ou no site www.paraiba.pb.gov.br. (Secretaria de Sa˙de).

Jo„o Pessoa, 03 de agosto de 2009.
Maria Analuce Dantas de Figueiredo

Pregoeira

C O N V O C A « √ O
PREG√O PRESENCIAL N∫20/09

Registro CGE N∫09-00250-6
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÕBA, atravÈs da Secretaria da Sa˙de, por seu

Pregoeiro, designado pela Portaria n∫187/09 de 01/04/2009, publicado 02/04/09, torna p˙-
blico para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei n∫ 10.520/02 e suas
alteraÁıes, pelo decreto n∫ 24.649/03 que regulamentou a sua aplicaÁ„o no ‚mbito do Poder
Estadual, e subsidiariamente pela Lei n∫ 8.666/93 e suas alteraÁıes, realizar· licitaÁ„o na
sede deste Ûrg„o, situado a Av. D. Pedro II, n∫ 1826 - Torre, telefone (083) 3218-7313 ou
telefax (083) 3218-7478, no dia 18/08/2009 ‡s 14:00 horas para: AquisiÁ„o de Equipamentos
de Inform·tica(Computadores, impressoras e no-break).  Maiores informaÁıes e cÛpia
completa de EDITAL poder„o ser adquiridas na Comiss„o Permanente de licitaÁ„o, no
endereÁo acima, ou no site www.paraiba.pb.gov.br. (Secretaria de Sa˙de).

Jo„o Pessoa, 03 de agosto de 2009.
Maria Analuce Dantas de Figueiredo

Pregoeira

JuÌzo de Direito da 2™ Vara CÌvel da Comarca de Jo„o Pessoa. Edital de CitaÁ„o com
prazo de trinta (30) dias. O Dr. Inacio Jario Queiroz de Albuquerque, MM. Juiz de Direito
da 2™ Vara CÌvel, no uso de suas atribuiÁıes e de acordo com a lei. Faz Saber, que tramita
perante este JuÌzo, os autos da AÁ„o de Busca e Apreens„o (Processo n. 20020080209451),
ajuizada pelo Banco Santander S/A, contra Laydson Marcio Veloso da Silva, brasileiro,
portador do CIC n. 888.420.614-68, residente e domiciliado em local incerto e n„o sabido.
Finalidade: Fica o rÈu devidamente citado, para, querendo, no prazo de quinze (15) dias,
oferecer contestaÁ„o, valendo o silencio como resposta a implicar em revelia. Para que a
noticia chegue ao conhecimento de todos, È expedido o presente edital, indo publicado na
forma da lei. Cumpra-se. Jo„o Pessoa, 13 de marÁo de 2009.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ING¡
AVISO DE ADIAMENTO

PREG√O PRESENCIAL N∫ 014/09
A Comiss„o Permanente de LicitaÁ„o comunica o adiamento do Preg„o Presencial

n∫ 014/09, do dia 05 de agosto para o dia 14 de agosto, ‡s 09:00 horas, no mesmo local
inicialmente divulgado: PraÁa do Imperador, 160 - Centro - Ing· - PB. InformaÁıes: no
hor·rio das 08:00 as 12:00 horas dos dias ̇ teis, no referido endereÁo.

Ing· - PB, 03 de agosto de 2009.
CLEBERTO DE SOUZA ARA⁄JO

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE ING¡
CONVOCA«√O

COMISS√O PERMANENTE DE LICITA«√O
PROCESSO: Preg„o Presencial n∫ 00013/2009. NOTIFICA«√O: Convocamos a

empresa Mega Master Comercial de Alimentos Ltda., CNPJ n∫ 08.370.039/0001-02, para
no prazo m·ximo de cinco dias consecutivos, considerados da data desta publicaÁ„o, com-
parecer junto a CPL, no endereÁo abaixo indicado, para a assinatura do respectivo contrato.
INFORMA«’ES: na sede da CPL, LOCALIZADA na PraÁa Vila do Imperador, 160 - Centro
- Ing· - PB, no hor·rio das 08:00 ‡s 12:00 dos dias ̇ teis.

Ing· - PB, 03 de agosto de 2009
CLEBERTO DE SOUZA ARA⁄JO ANDRADE

Presidente da CPL

Prefeitura Municipal de Cabedelo
AVISO DE LICITA«√O - PREG√O PRESENCIAL 66/09

A Prefeitura Municipal de Cabedelo-PB, por seu Pregoeiro e Equipe de Apoio,
torna p˙blico para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei 10.520/02 e suas
alteraÁıes e subsidiariamente pela Lei 8.666/93 e suas alteraÁıes, realizar· licitaÁ„o na
modalidade Preg„o Presencial n∫ 66/09 cujo objeto È a aquisiÁ„o de Toner para Impressora
destinado a Secretaria da Sa˙de..   A reuni„o acontecer· no dia 18 de agosto de 2009
‡s 08:30 horas, na sala da Comiss„o de LicitaÁ„o situada a Rua Jo„o Pires de Figueiredo
ñ Centro, Cabedelo-PB. O Edital e maiores informaÁıes poder„o ser adquiridos no ende-
reÁo acima no hor·rio das 14:00 as 17:30 horas e no endereÁo eletrÙnico
www.cabedelo.pb.gov.br.

Jurinez Albuquerque Praxedes
Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO
AVISO DE LICITA«√O - PREG√O PRESENCIAL 67/09

A Prefeitura Municipal de Cabedelo-PB, por seu Pregoeiro e Equipe de Apoio,
torna p˙blico para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei 10.520/02 e suas
alteraÁıes e subsidiariamente pela Lei 8.666/93 e suas alteraÁıes, realizar· licitaÁ„o na
modalidade Preg„o Presencial n∫ 67/09 cujo objeto È a aquisiÁ„o de equipamento para
anestesia destinado a Secretaria da Sa˙de..   A reuni„o acontecer· no dia 20 de agosto
de 2009 ‡s 08:30 horas, na sala da Comiss„o de LicitaÁ„o situada a Rua Jo„o Pires de
Figueiredo ñ Centro, Cabedelo-PB. O Edital e maiores informaÁıes poder„o ser adquiridos
no endereÁo acima no hor·rio das 14:00 as 17:30 horas e no endereÁo eletrÙnico
www.cabedelo.pb.gov.br.

Jurinez Albuquerque Praxedes
Pregoeira

S√O SEBASTI√O DE LAGOA DE RO«A
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AquisiÁ„o de 01 (um) VeÌculo Tipo Utilit·rio - VAN, Ano/Modelo: 2009/
2009, 0 km.

FUNDAMENTO LEGAL: Preg„o Presencial n∫ 00001/2009.
DOTA«√O: OrÁamento 2009 - Recursos PrÛprios do MunicÌpio/PAB FIXO - 02110

- Fundo Municipal de Sa˙de - 10.301.2007.1052 - Elemento de Despesa - 44905200 -
Equipamentos e Material Permanente.

VIG NCIA: atÈ o final do exercÌcio financeiro de 2009, ou seja, atÈ 31 de dezembro
de 2009.

PARTES CONTRATANTES: S„o Sebasti„o de Lagoa de RoÁa e:
CT N∫ PP001/2009 - 31.07.09 - ORLY VEICULOS COMERCIO E IMPORTA«√O

LTDA - R$ 82.000,00

PREFEITURA MUNICIPAL DE S√O JOS… DA LAGOA TAPADA
AVISO DE LICITA«√O

PREG√O PRESENCIAL N∫ 00027/2009
Torna p˙blico que far· realizar atravÈs do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,

sediada na Rua Francisca Tomaz da Silva, S/N - Centro - S„o JosÈ da Lagoa Tapada - PB,
‡s 10:30 horas do dia 14 de Agosto de 2009, licitaÁ„o modalidade Preg„o Presencial, do tipo
menor preÁo, para: Fornecimento parcelado de combustÌveis destinados ao abastecimento
de veÌculos nas mediaÁıes da cidade de Campina Grande.. Recursos: previstos no orÁa-
mento vigente. Fundamento legal: Lei Federal n∫ 10.520/02 e Decreto Municipal n∫ 132/
2008. InformaÁıes: no hor·rio das 08:00 as 12:00 horas dos dias ̇ teis, no endereÁo supra-
citado..

S„o JosÈ da Lagoa Tapada - PB, 03 de Agosto de 2009
JO√O JUCELIO SILVA DO VALE

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTEIRO
HOMOLOGA«√O

PREG√O PRESENCIAL N∫. 015/2009
Nos termos do relatÛrio final e adotando as razıes que nortearam o julgamento do

Pregoeiro Oficial, HOMOLOGO o resultado do Preg„o Presencial n∫. 015/2009, que tem
por objeto o Sistema de Registro de PreÁos para o fornecimento de combustÌveis, para
abastecimento de veÌculos pertencente ‡ frota Prefeitura Municipal de Monteiro ñ PB, nas
cidades de Campina Grande e Jo„o Pessoa, conforme termo de adjudicaÁ„o, em favor das
seguintes empresas: P & A EMPREENDIMENTOS COM…RCIAIS LTDA ñ CNPJ:
01.067.590/0001-32, no seguinte lote: LOTE 01 - Valor Total R$ 88.440,00 (oitenta e oito mil
quatrocentos e quarenta reais) e a empresa CAVALCANTI COM…RCIO DE COMBUS-
TÕVEIS LTDA ñ CNPJ: 06.974.840/0001-31, no seguinte lote: LOTE 02 - Valor Total R$
106.545,60 (cento e seis mil quinhentos e quarenta e cinco reais e sessenta centavos),
perfazendo um valor global de R$ 194.985,60 (cento e noventa e quatro mil nove-
centos e oitenta e cinco reais e sessenta centavos). DÍ ciÍncia aos interessados e
determinar que seja lavrado o respectivo Contrato Administrativo e a extraÁ„o dos respec-
tivos empenhos de despesas pelo setor competente.

Monteiro - PB, 09 de julho de 2009.
EDNAC… ALVES SILVESTRE HENRIQUE

 Prefeita Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE IGARACY/PB
AVISO DE PREG√O

PREG√O PRESENCIAL N∫. 0018/2009
CORRE«√O
OBJETO: AQUISI«√O DE UM VEÕCULO NOVO, PARA O PSF, DA PREFEITU-

RA MUNICIPAL DE IGARACY/PB.
TIPO: Menor PreÁo
DATA DA ABERTURA: 14/08/2009 ñ Hor·rio: 10:30 Horas
LEGISLA«√O APLIC¡VEL: LEI 10520/02, LEI 8666/93.
Outros esclarecimentos poder„o ser fornecidos na Prefeitura Municipal de Igaracy-

PB, atravÈs de sua Comiss„o de LicitaÁ„o e contratos, na Rua Pedro Lopes Brasileiro, s/
n, Igaracy-PB.

IGARACY-PB, 03 DE AGOSTO DE 2009.
Ronaldo Lucas Rodrigues

PREGOEIRO

MARCO ANTONIO GUIMAR√ES PINTO-URNAS SULAM - CNPJ/CPF N∫ 06.135.957/
0001-21, torna p˙blico que a SUDEMA - SuperintendÍncia de AdministraÁ„o do Meio
Ambiente, emitiu a LicenÁa de OperaÁ„o n∫ 1304/2009 em Jo„o Pessoa, 23 de julho de 2009
- Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Fabrica de Urnas Funer·rias, na Rua: EMP. Walde-
mar Pereira do Egito N∫ 100 Distrito Industrial Mangabeira MunicÌpio: JO√O PESSOA -
UF: PB. Processo: 2009-003228/TEC/LO-0757.

J.F. SOARES E CIA LTDA - CNPJ/CPF N∫ 24.220.972/0002-30, torna p˙blico que a SU-
DEMA - SuperintendÍncia de AdministraÁ„o do Meio Ambiente, emitiu a AutorizaÁ„o Am-
biental n∫ 1333/2009 em Jo„o Pessoa, 30 de julho de 2009 - Prazo: 365 dias. Para a atividade
de: Transporte de cargas perigosas - (gasolina, ·lcool e Ûleo Diesel), na de Cabedelo a
Queimadas MunicÌpio: - UF: PB. Processo: 2009-003144/TEC/AA-0042.

DIANA MARTINS DE OLIVEIRA - CNPJ/CPF N∫ 09.135.797/0001-09, torna p˙blico que
a SUDEMA - SuperintendÍncia de AdministraÁ„o do Meio Ambiente, emitiu a LicenÁa de
OperaÁ„o n∫ 834/2009 em Jo„o pessoa, 20 de maio de 2009 - Prazo: 730 dias. Para a
atividade de: FabricaÁ„o de P„es, Bolos e equivalentes industrializados, na Rua: Jo„o
Salviano de Mdeiros MunicÌpio: PATOS - UF: PB. Processo: 2009-001050/TEC/LO-0233.

CDA-COM…RCIO E SERVI«OS DE RESIDUOS E SUCATAS LTDA - CNPJ/CPF N∫
10.242.652/0001-96, torna p˙blico que a SUDEMA - SuperintendÍncia de AdministraÁ„o
do Meio Ambiente, emitiu a LicenÁa de OperaÁ„o n∫ 1340/2009 em Jo„o Pessoa, 30 de
julho de 2009 - Prazo: 730 dias. Para a atividade de: ServiÁos de coleta de materiais para
reciclagem (papel„o, pl·sticos, vidros, ferros e paletes de madeiras), na Estrada Nova N∫
279 Rodovia BR 101 Bairro dos Novais. MunicÌpio: JO√O PESSOA - UF: PB. Processo:
2009-002873/TEC/LO-0679.

ANTONIO LUIZ DE SOUZA NETO - CNPJ/CPF N∞  40.957.482/0001-97 torna p˙blico
que a SUDEMA - SuperintendÍncia de AdministraÁ„o do Meio Ambiente, emitiu a LicenÁa
de OperaÁ„o n∞ 3220/2008 em Jo„o Pessoa, 5 de dezembro de 2008 - Prazo: 730 dias, para
a atividade de: FabricaÁ„o de produtos de padaria e confeitaria, na Rua Manoel Mota n∞ 650
Monte Castelo - <MunicÌpio: Patos - UF:PB.Processo: 2008-005217/TEC/LO-1262.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALHANDRA ñ CNPJ. N.∫ 08.778.318/0001-00 torna p˙-
blico que SUDEMA SuperintendÍncia de AdministraÁ„o do Meio Ambiente, emitiu licenÁa
de instalaÁ„o n.∫ 1303/2009 em Jo„o Pessoa, 31 de julho de 2009 ñ prazo: 365 dias. Para
atividade de implantaÁ„o do Sistema de Abastecimento de ¡gua em v·rias comunidades do
MunicÌpio de Alhandra, composto de adutora, reservatÛrio elevado, rede de distribuiÁ„o e
ligaÁıes domiciliares. Na(o) ñ COMUNIDADE Santa Rosa, AÁaÌs, Suba˙ma,Sobradinho,
Jussara, Estivas no MunicÌpio: Alhandra ñ UF: PB processo: 2009-003621/TEC/LI-0338.

PREFEITURA MUNICIPAL PAULISTA ñ CNPJ / CPF N∫ 08.945.727/0001-53 Torna
P˙blico que a SUDEMA ñ SuperintendÍncia de AdministraÁ„o do Meio Ambiente,
emitiu a LicenÁa Simplificada n∫ 1359/2009 em Jo„o Pessoa, 31 de julho de 2009 ñ Prazo:
365 dias. Para a atividade de: ConstruÁ„o de duas unidades b·sica de sa˙de. Na(o) ñ
Ruas:MARIA ANA DA CONCEI«√O E PEDRO MARQUES DE MEDEIROS MunicÌpio
de PAULISTA ñ UF: PB.Processo: 2009-002825/TEC/LI-0263.

PREFEITURA MUNICIPAL PAULISTA ñ CNPJ / CPF N∫ 08.945.727/0001-53 Torna
P˙blico que a SUDEMA ñ SuperintendÍncia de AdministraÁ„o do Meio Ambiente,
emitiu a LicenÁa Simplificada n∫ 1362/2009 em Jo„o Pessoa, 31 de julho de 2009 ñ Prazo:
365 dias. Para a atividade de: ConstruÁ„o de uma quadra poliesportiva coberto com vesti-
·rios e wcs masculino e feminino, administraÁ„o, deposito e sistema de esgotamento sani-
t·rio composto por fossa sÈptica e sumidouro. Na(o) ñ Zona Urbana MunicÌpio: PAULISTA
ñ UF: PB.Processo: 2009-002824/TEC/LI-0262.
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Indústria brasileira tem no primeiro
semestre maior queda desde 1975

Segundo dados divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, queda foi de 13,4% em relação ao mesmo período do ano passado

A produção da indústria
brasileira no primeiro
semestre deste ano fi-

cou 13,4% abaixo do verificado
no mesmo período do ano pas-
sado, informou ontem o IBGE
(Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística).

Trata-se da maior queda já
verificada em um primeiro se-
mestre desde que a entidade
começou a fazer esse tipo de le-
vantamento, em 1975.

O resultado, no entanto, ain-
da é reflexo do tombo ocorrido
nos dois últimos meses do ano
passado. Em 2009, a indústria
só vem registrando expansão.

Em junho, a produção subiu
0,2% ante maio, marcando a
sexta alta seguida. Desde janei-
ro, o aumento acumulado é de
7,8%. Ainda assim, a atividade
em junho ficou 10,9% abaixo do
verificado no mesmo mês de
2008, época em que o setor es-
tava em expansão acentuada.

Os dados trimestrais mos-
tram com clareza que, neste
ano, a indústria vem recupe-
rando lentamente as perdas de
2008. No primeiro trimestre de
2009, a produção estava 14,6%
abaixo do mesmo período do
ano passado; no segundo, ficou

12,3% menor, comparando
com o intervalo de abril a ju-
nho de 2008.

Nos últimos 12 meses, a que-
da acumulada é de 6,5%, frente
aos 12 meses imediatamente
anteriores. Em maio, esse tipo
de comparação apontava que-
da de 5%.

VEÍCULOS EM BAIXA
O resultado semestral, o pior

desde 1975, foi marcado pela
forte retração de 23,6% da fa-
bricação de veículos automo-
tores. Nos seis primeiros me-
ses de 2008, o setor bateu re-
corde histórico de produção.
Nos dois últimos meses de

2008, a produção despencou.
Nos seis primeiros deste ano, o
segmento mostrou recupera-
ção, mas não o suficiente para
voltar ao mesmo patamar de
2008.

A segunda maior contribui-
ção negativa no semestre foi a
do setor de máquinas e equi-
pamentos, com queda de 29%.
Apesar do recuo mais intenso
do que dos veículos, o segmen-
to de máquinas tem menos
presença no índice geral da in-
dústria.

ELETRÔNICOS: QUEDA DE 40%
O ramo de materiais eletrô-

nicos diminuiu em 40,1% sua
produção no primeiro semes-
tre de 2009, em relação a igual
período de 2008. A metalurgia
básica também sofreu com a
crise, registrando queda de
27,8%.

Com isso, as quatro catego-
rias em que o IBGE divide a in-
dústria tiveram forte queda
semestral: bens de capital
(mercadorias usadas na pro-
dução fabril) caíram 23%; bens
de consumo duráveis, 19,1%;
bens intermediários, 15,8%;
bens de consumo semi e não-
duráveis, 3,1%.

Lula destaca reajuste de
10% do Bolsa Família

#
O resultado, no
entanto, ainda é
reflexo do tombo
ocorrido nos dois
últimos meses do
ano passado

Para o presidente Lula, reajuste do benefício deve ajudar a economia

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva afirmou on-
tem que o reajuste de 10 por
cento do Bolsa Família deve
ajudar a economia a cres-
cer, pois elevará o poder
aquisitivo da parte mais ca-
rente da população.

Segundo o presidente, o
aumento anunciado na se-
mana passada foi um jeito de
o governo “fazer justiça”, já
que “todas as categorias pro-
fissionais tiveram reajuste
esse ano”. O Bolsa Família é
o principal programa social
do governo.

“Isso (reajuste) vai ajudar
no aumento de poder de
compra deles e vai facilitar
com que eles tenham aces-
so a mais alimentos, a mais
coisas que eles possam com-
prar para os seus filhos”,
disse Lula em seu progra-
ma semanal de rádio, “Café
com o Presidente”.

“Quanto mais o povo pu-
der comprar, mais certeza
nós temos de que a econo-
mia brasileira vai continu-
ar crescendo.”

O Bolsa Família, que aten-
de pessoas em situação de
pobreza ou extrema pobre-
za, é apontado como um
dos fatores que sustentam
a popularidade de Lula aci-
ma do patamar de 80 por

cento, principalmente no
Nordeste do país. A decisão
de elevar as cifras do pro-
grama ocorre a pouco mais
de um ano das eleições pre-
sidenciais de 2010.

Pelo decreto presidencial
publicado na sexta-feira, o
valor pago passou para 68
reais, ante 62 reais do últi-
mo reajuste. Cerca de 11
milhões de famílias rece-
bem o benefício.

A quantia variável, paga
de acordo com o número de
crianças, passou de 20
para 22 reais. No caso de
adolescentes, o novo valor
será de 33 reais, frente a 30
reais anteriores.

QUALIFICAÇÃO
Lula lembrou também a

importância do programa
de capacitação profissional
dos beneficiários do Bolsa
Família, que é executado
pelo governo em parceria
com empresários da cons-
trução civil.

“Essa é a melhor forma
para a gente ir tirando as
pessoas do Bolsa Família. Ou
seja: você vai formando pro-
fissionalmente as pessoas, a
economia vai crescendo,
mais gente vai precisar de
empregados e empregadas”,
comentou o presidente.

O Bradesco terminou o segun-
do trimestre com lucro líquido
de R$ 2,297 bilhões, um acrés-
cimo de 14,7% no comparativo
com os R$ 2,002 bilhões anota-
dos entre abril e junho de 2008.

Entre abril e junho deste exer-
cício, observou o banco, “a cri-
se econômica iniciada no 4º tri-
mestre de 2008, ainda afetou a
atividade financeira, com refle-
xo no baixo crescimento da car-
teira de crédito, e com manu-
tenção de um nível elevado de
inadimplência”.

Em junho, os ativos totais
chegaram a R$ 482,478 bilhões,
com expansão de 19,7%. O pa-
trimônio líquido subiu 10,6%,
para R$ 37,277 bilhões.

A carteira de crédito total, que
inclui avais e fianças, antecipa-
ção de recebíveis de cartões de
crédito e cessões de crédito
(FIDC e CRI), somou R$ 212,768
bilhões em junho, o que impli-
ca elevação de 18,1% perante
igual intervalo do exercício
passado.

”Operações com pessoas físi-

Lucro do Bradesco aumenta 14,7%
cas totalizaram R$ 74,288 bi-
lhões (crescimento de 13,2%),
enquanto as operações com
pessoas jurídicas atingiram o
montante de R$ 138,480 bi-
lhões (crescimento de 20,9%)”,
destacou a instituição em nota.

No primeiro semestre de
2009, o banco verificou lucro
líquido de R$ 4,020 bilhões, sen-
do R$ 2,732 bilhões originados
das atividades financeiras e R$
1,288 bilhão, das atividades do
Grupo Bradesco de Seguros e
Previdência

Dólar cai 1,7% e fecha a R$ 1,834

  FOTO: ORTILO ANTÔNIO

A cotação do dólar comer-
cial caiu 1,71% ontem e fechou
em R$ 1,834 na venda, menor
valor desde 25 de setembro do
ano passado. Com isso, a moe-
da americana acumula uma
queda de 21,39% no ano.

"Lá fora é o fator principal.
Estamos refletindo o bom hu-
mor externo e a ideia de que,
aos poucos, estamos saindo da
crise, tanto no Brasil quanto no
exterior", avaliou durante o
pregão Rodrigo Nassar, geren-

te da mesa financeira da Hen-
corp Commcor Corretora.

De acordo com operadores,
há também entrada de dólares
devido a  emissão de papéis fei-
ta recentemente pela Eletro-
brás, que totalizou US$ 1 bi-
lhão. O valor estava previsto
para ingressar no país por es-
tes dias.

Francisco Carvalho, geren-
te de câmbio da corretora Li-
quidez, avaliou que o dólar
ainda tem mais espaço para

cair. "Temos mais recursos
vindo para os mercados emer-
gentes, um apetite maior por
risco. Parece que estamos par-
tindo para uma recuperação
e acho que o dólar pode bus-
car o patamar de R$ 1,80 até o
fim do mês."

O Banco Central manteve
sua atuação diária no mercado
de câmbio e fez leilão de com-
pra de dólares a R$ 1,8314. A
operação teve início às 14h51 e
terminou às 15h01.
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Depois de se tornar o homem
mais rápido das piscinas nos 50m
e 100m livres, o nadador brasileiro
César Cielo não pensa em
descansar e sim em aumentar a
carga de treinos já pensando nas
Olimpíadas de 2012 em Londres.

"César Cielo já
   pensa nos Jogos

de Londres

Andressa ganha ouro no Pan
Paraibana se consagra em Trinidad e Tobago em Campeonato na prova de lançamento de disco e ainda conquista a medalha de prata no martelo

“Paraíba democrática, terra amada”

Marcos Lima
REPÓRTER

paraibana Andressa
Morais de Oliveira foi a
principal destaque da

seleção brasileira no Campeo-
nato Pan-Americano de Atletis-
mo Juvenis, que terminou no
último domingo (2), em Port-of-
Spain, em Trinidad e Tobago, es-
tado localizado Sul do Mar Ca-
ribe, plataforma continental da
costa oriental da Venezuela.

Ela conquistou a medalha de
ouro na Prova de Lançamento
do Disco, com a marca de
55,28m e a medalha de prata
na Prova do Lançamento do
Martelo. A delegação do Brasil
foi composta por 34 atletas,
sendo 22 homens e 12 mulhe-
res. No total, a seleção brasilei-
ra completou sua participação
no Campeonato Pan-America-
no de Juvenis com o total de 10
medalhas. A competição foi
para atletas com até 19 anos.

As provas de atletismo fo-
ram realizadas no Estádio Ha-
sely Crawford, nome dado em
homenagem ao trinitenho
campeão olímpico dos 100 m
em Montreal 1976. Em sua 15ª
edição, o evento foi organizado
pela Comissão Pan-Americana
de Atletismo, entidade que con-
ta com 45 países filiados. O
Campeonato foi disputado pela
primeira vez em 1980, na cida-
de canadense de Sudbury, e a
última edição aconteceu em São
Paulo, há dois anos.

Andressa Morais integra a
equipe Rede Atletismo, de São
Caetano do Sul. Natural de João
Pessoa, ela deu seus primeiros
passos para o reconhecimento
mundial na Pista de Atletismo
da UFPB, na Capital, através do
professor Pedro Almeida, atual-
mente vice-presidente da Fede-
ração Paraibana de Atletismo. A
atleta vive um dos melhores
momentos em sua carreira pro-
fissional, tendo representado o
país em várias competições na-
cionais e internacional.

Empolgado pela vitória de 4x2
diante do Figueirense-SC, na úl-
tima sexta-feira (31), no Amigão,
em Campina Grande, o treina-
dor Freitas Nascimento disse
ontem que pretende surpreender
o Vasco da Gama-RJ em pleno
estádio São Januário, pela 16ª
Rodada da Série B do Campeo-
nato Brasileiro. “A humildade
tem sido nossa principal marca,
seja nas vitórias ou nas derro-
tas. O time está em ascensão e
vamos ao Rio de Janeiro dispos-
tos a conquistarmos um resul-
tado positivo”, garantiu Freitas.

Vasco-RJ x Campinense vão
se enfrentar no próximo sába-
do, dia 8. As duas equipes vi-
vem situações totalmente dife-
rentes. A cruz de malta ocupa a
segunda posição na tabela de
classificação com 29 pontos em
15 jogos, tentando assim retor-
nar à elite do futebol brasilei-
ro. A Raposa é a lanterna da
Série B com apenas nove pon-
tos em 15 rodadas e tenta fugir
da zona do rebaixamento. Cin-
co pontos separam o represen-
tante paraibano do ABC-RN,
19º colocado.

Para a partida contra o Vas-
co-RJ, o Campinense Clube terá

O Treze voltará a campo no
próximo domingo (9) para en-
frentar o Flamengo-PI, pela úl-
tima rodada da primeira fase
classificatória da Série D do
Campeonato Brasileiro. Se já
não bastasse a responsabilida-
de de fazer o "dever de casa" e
torcer também para que o Ale-
crim-RN vença o Ferroviário-
CE, pois somente assim estaria
classificado para a fase seguin-
te, um outro fator está incomo-
dando o Galo da Borborema: o
bloqueio da renda deste jogo.

A falta de uma proposta mais
precisa de como quitar o débi-
to superior a R$ 1 milhão que o
clube tem com a Companhia
Estadual de Águas e Esgotos da
Paraíba (Cagepa) levará, pela

todos os seus titulares á dispo-
sição de Freitas Nascimento.
“Vamos com força máxima.
Pela primeira vez contarei com
100% do grupo”, disse o treina-
dor que não vai relaxar com os
treinamentos. “O time vai trei-
nar nesta terça e também na
quarta-feira durante os dois
expedientes. Serão treinamen-
tos puxados”, completou o co-
mandante Rubro-Negro.

A viagem para o Rio de Janei-
ro está programada para a pró-
xima quinta-feira (6). De acor-
do com Freitas Nascimento, na
sexta-feira (7), o Campinense
deverá realizar um treino re-
creativo já na cidade carioca. O
time também fará um reconhe-
cimento do estádio São Januá-
rio, palco do jogo.

A 16ª Rodada da Série B do
Campeonato Brasileiro será
iniciado nesta terça-feira (4)
com os jogos Portuguesa-SP x
Juventude-RS e Paraná Clube
x Bragantino-SP. A rodada
prossegue na sexta-feira (7)
com outras duas partidas (Ipa-
tinga-MG x Guarani-SP  e São
Caetano-SP x Brasiliense-DF).
No sábado, seis jogos comple-
tam a rodada.

RE
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A Secretaria Estadual de
Juventude, Esporte e Lazer
(Sejel) continua com as ins-
crições abertas para etapa
regional dos Jogos Escolares
da Paraíba da 1ª Região de
Ensino, na categoria 15-17
anos. As disputas serão rea-
lizadas em João Pessoa e vão
classificar as equipes para a
etapa estadual, que será re-
alizada em Patos.

As escolas interessadas na
inscrição deverão se dirigir
à sede da Secretaria de Es-
tado da Juventude, Esporte
e Lazer (Sejel), localizada na
Avenida Epitácio Pessoa, no
1.457, 3º andar, Bairro dos
Estados, em João Pessoa, no
horário de 13 horas às 18
horas. O prazo final das ins-
crições está confirmado
para sexta-feira e não sofre-
rá adiamento.

As disputas dos Jogos Es-
colares da Paraíba começam

A paraibana Andressa segue fazendo história no atletismo brasileiro

JOGOS ESCOLARES
Inscrições para a categoria
15-17 anos ainda abertas

a partir do dia 24, em João
Pessoa e terminam no dia 5
de setembro, ocupando os
principais equipamentos es-
portivos da cidade. A com-
petição será nas modalida-
des de futsal, futebol, volei-
bol, basquete, handebol, na-
tação, atletismo e xadrez.

O secretário Estadual de Ju-
ventude, Esporte e Lazer, Co-
ronel Francisco de Assis, está
acompanhando todas as pro-
vidências que estão sendo to-
madas pela equipe da Sejel e
acredita no êxito de mais uma
competição.

"Toda nossa equipe de as-
sessores está mobilizada,
pois queremos realizar mais
uma competição de nível
em João Pessoa, como tem
acontecido nas principais
cidades da Paraíba. Pelo tra-
balho que vem sendo reali-
zado, acredito que mais
uma meta será alcançada".

Freitas fala em surpreender
o Vasco em São Januário

Treze vai decidir no domingo
segunda vez consecutiva so-
mente na Série D do Campeo-
nato Brasileiro, oficiais de Jus-
tiça ao estádio Presidente Var-
gas, palco da partida entre Tre-
ze x Flamengo-PI, no próximo
domingo, para se apoderar de
toda a renda do espetáculo.

"Infelizmente será assim até
que possamos pagar o débito
contraído em gestões passadas.
Terá que ser assim até quitarmos
o que o Treze está devendo", dis-
se ontem Marcelo Nóbrega, pre-
sidente do alvinegro. Marcelo
Nóbrega admitiu ontem que o
time pagará a dívida com a Ca-
gepa com o bloqueio das rendas
dos jogos, sejam em competição
estadual ou nacional.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS
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Massa está de
volta ao Brasil

Piloto brasileiro agradece a torcida pela sua recuperação e retorna ao país para
continuar o tratamento. Ele espera voltar logo ao volante da equipe Ferrari

Dispensado pela Renault, o piloto
Nelsinho Piquet disparou contra o
chefe de equipe da escuderia, Flávio
Briatore. Ele reclama das diferenças
entre seu carro e o de Fernando
Alonso, além de sua desaprovação
em relação a Briatore na Renault.

"Nelsinho não
   é mais piloto
   da Renault

E

Geraldo Varela
varellajp@yahoo.com.br

E não é que o Treze pegou a doença do Campinense e
já aparece na lanterna do Grupo 3, seriamente ameaçado
de ficar de fora da segunda fase do Campeonato Brasilei-
ra da Série D. Se o final de semana foi de alívio para o
torcedor raposeiro por conta da grande vitória de 4 a 2
sobre o Figueirense, na sexta-feira (31), para os galistas
virou inferno por conta da segunda derrota consecutiva e
por 2 a 0, agora para o Ferroviário, no Ceará. O pior é que
Flamengo, Ferroviário e Treze lutam pela segunda vaga,
uma vez que a primeira já é do Alecrim que chegou aos
10 pontos e não pode mais ser alcançado. O futebol pa-
raibano atravessa uma fase difícil no cenário nacional e
corremos o risco de não ter mais um time na Série B
diante da fraquíssima campanha do Campinense e ainda
de não termos uma equipe brigando pelo acesso à Série
C do Campeonato Brasileiro, caso o Treze seja eliminado.

Galo também na lanterna

Uma caixinha de surpresas
Futebol é realmente uma caixinha de surpresas, o que o torna

fascinante. Quem apostava numa vitória fácil do Campinense
sobre o Figueirense que estava no G4 e ainda mais de 4 a 2?  E o
empate de 1 a 1 do Náutico diante do Flamengo em pleno Ma-
racanã, num confronto contra o lanterna. No próximo sábado,
o Campinense vai enfrentar o Vasco em São Januário e já tem
gente, obviamente que não é raposeiro, apostando numa gole-
ada do time carioca. O favoritismo vascaíno é incontestável,
mas é preciso jogar os 90 minutos para ratificá-lo.

Léo Moura passou da conta
O lateral Léo Moura, autor do gol de empate diante do Náu-

tico, domingo passado, disparou impropérios contra os torce-
dores no Maracanã numa resposta as vaias que vinha rece-
bendo. Foram palavras impublicáveis e mostra todo o dese-
quilíbrio de um jogador que se diz experiente. Torcedor não
muda. É assim mesmo. Se você se destaca ele canta o seu nome,
mas se atua mal não tem perdão. É vaia mesmo, principal-
mente em clubes de massa como o Flamengo. Léo deu um
péssimo exemplo com a a sua atitude.

Santa decepciona
Tido como o grande favo-

rito a conquistar uma das
vagas no Grupo D do Cam-
peonato Brasileiro da Quar-
ta Divisão, o Santa Cruz se-
gue decepcionando sua imen-
sa torcida e domingo passa-
do perdeu para o Central,
em Caruaru, por 1 a 0, fican-
do mais distante da classifi-
cação e na lanterna com ape-
nas quatro pontos. O tão so-
nhado confronto com o Tre-
ze pelo Brasileiro parece que
não vai acontecer até porque
os dois times estão seria-
mente ameaçados de elimi-
nação na disputa.

Time da chuva
O Campinense ganhou

três jogos em Campina
Grande na Série B do Bra-
sileiro - 2 a 1 no Atlético-
GO, 1  a 0 no Juventude e 4
a 2 no Figueirense - e por
coincidência todos debai-
xo de muita chuva. Espe-
ra-se que contra o Para-
ná, próximo confronto no
Amigão, São Pedro dê
mais uma forçazinha
para o Rubro-Negro em-
placar a sua quarta vitó-
ria em casa. O time co-
mandado por Freitas gos-
ta mesmo é de água.
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A Seleção Brasileira (foto) adulta
feminina de vôlei viajou domingo
(2) para Macau com o dever
cumprido. A equipe comandada
pelo técnico José Roberto
Guimarães assegurou sua terceira
vitória consecutiva no Grand Prix,
ao superar os EUA por 3 sets a 0. A

"Brasil joga a 2ª
fase em Macau

ponteira Mari, do Brasil, foi a maior
pontuadora do confronto, com 12
acertos – 10 de ataque e dois de
bloqueio. Em Macau, o Brasil
estreará na segunda semana do
Grand Prix na próxima sexta-feira
(7). A Tailândia, que surpreendeu a
Polônia e o Japão por 3 sets a 2 nas
duas rodadas iniciais, será a
adversária. Em seguida, a Seleção
Brasileira enfrentará a Polônia (8/8)
e a China (9/8).

m entrevista gravada no
último domingo pela Ferra-
ri e divulgada ontem pela

escuderia, Felipe Massa falou pela
primeira vez sobre o grave aci-
dente que sofreu durante os trei-
nos classificatórios para o GP da
Hungria, há duas semanas.

Com o olho esquerdo ainda visi-
velmente inchado, o piloto recebeu
alta do hospital onde ficou interna-
do em Budapeste, e seguiu para o
Brasil. Massa agradeceu a torcida
pela sua recuperação.

- Antes de tudo agradeço a Deus.
Mas também quero agradecer to-
dos que rezaram por mim e que
me mandaram mensagens, me
desejando melhoras. Assim como
eles rezaram por mim, eu também
digo a eles que rezarei por eles
também - disse Massa, que não vê
a hora de retornar às pistas.

- É um sentimento estranho. Sei
exatamente o que aconteceu, que
uma mola do carro de Rubens  caiu
e me acertou no capacete. Sei que algo
aconteceu comigo, mas não senti
nada quando aconteceu.

Eles me disseram que eu perdi a
consciência no momento em que a
mola bateu no capacete e bati nos
pneus e acordei no hospital dois
dias depois. Não lembro de nada e
por isso os médicos tiveram de me
explicar. Quando vi Rob (Smedley,
seu engenheiro), ele me perguntou
se eu lembrava do Rubens, mas a
última coisa que lembro é que eu
estava atrás dele no fim da minha
volta rápida no Q2 (segunda parte
do treino) e depois mais nada. É di-
fícil de explicar”, disse. A viagem
do piloto, que foi acompanhado pelo
médico particular Dino Altmann,
da mulher Raffaela e de médicos do
avião,  durou cerca de 15 horas de
Budapeste para o Brasil.

O piloto Felipe Massa no momento em que embarcava para o Brasil

FOTOS: REPRODUÇÃO
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“Paraíba democrática, terra amada”

Flu chega ao fundo do poço

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Renato Gaúcho assumiu o time há quatro rodadas e nada de vitória. O time faz uma campanha ruim e pode chegar ao seu segundo rebaixamento

PIOR QUE EM 96 E 97

três rodadas do fim do
primeiro turno, o Flumi-
nense chegou ao fundo

do poço. Com o empate conse-
guido no Maracanã, o Náutico
deixou a lanterna do Campeo-
nato Brasileiro nas mãos do
time de Renato Gaúcho, que
ainda não venceu após quatro
jogos no comando da equipe.
Uma prova da má fase nas La-
ranjeiras é justamente a com-
paração com as temporadas de
96 e 97, quando o Flu acabou
rebaixado.

Em 16 rodadas, a campanha
de 2009, numericamente falan-
do, é bem inferior ao dos dois
anos consecutivos em que o Flu-
minense foi rebaixado na Série
A. Até mesmo em 2008, quan-
do desperdiçou vários pontos
por escalar reservas enquanto
jogava a Copa Libertadores, o
Flu não foi tão mal.

Em 2009, o aproveitamento é
de 23% após 16 rodadas, mas
em 96 era de 33% e em 97% era
de 27,08% - número idêntico ao
de 2008.

A chance de recuperação
para o Fluminense, que fez jo-
gos equilibrados sob o coman-
do de Renato Gaúcho, contra
Atlético-MG, Cruzeiro, Palmei-
ras e Atlético-PR, começa na
quinta-feira, no Maracanã,
contra o Sport. Se não vencer,
completará 2 meses sem saber
o que é vitória. Até aqui, só ba-
teu São Paulo e Botafogo no
Brasileiro.

Em 1996, com Renato Gaúcho
como jogador e treinador, o Flu-
minense ficou na penúltima
posição da Série A, mas não
acabou rebaixado - assim como
o lanterna Bragantino - graças
a uma manobra em razão do
escândalo de arbitragem en-
volvendo o ex-dirigente Ivens
Mendes, anunciado em maio do
ano seguinte. Com outra cam-
panha ruim em 97, a queda para
a Série B foi inevitável na tem-
porada seguinte.

Andrade não se
decepciona com
empate diante
do Náutico

Após seu primeiro jogo como
efetivado, o técnico Andrade
disse que não se decepcionou
com o empate por 1 a 1 com o
Náutico, no Maracanã. Ele lem-
brou que já havia falado duran-
te a semana que o duelo com os
pernambucanos seria compli-
cado e só lamentou a má atua-
ção do Flamengo nos primeiros
45 minutos.

"Acho que se tivéssemos jo-
gado o primeiro tempo como o
segundo, nosso resultado seria
melhor. Fomos desorganizados
e saímos desesperados para fa-
zer logo o gol. Parecia que está-
vamos apavorados. Acabamos
dando espaço para os contraa-
taques, justamente a proposta
do Náutico", reclamou o treina-
dor rubro-negro. Para Andra-
de, o tropeço diante do Timbu é
mais uma prova de que não há
favoritismo no Brasileiro.

Início da arrancada em direção ao tetra

Ronaldo já faz
falta ao time,
diz o técnico
Mano Menezes

Autor de seis gols no Campe-
onato Brasileiro e principal fi-
gura do Corinthians no primei-
ro semestre, o atacante Ronal-
do trouxe sérios problemas
para sua equipe ao se contun-
dir durante o clássico contra o
Palmeiras, em Presidente Pru-
dente.

Desde que fraturou dois de-
dos da mão e não vestiu mais a
camisa 9 alvinegra, o Timão
marcou somente um gol na
competição - de pênalti, no em-
pate contra o Santo André -, e
não conquistou mais vitórias,
ostentando três partidas de je-
jum. O técnico Mano Menezes
admitiu que o pentacampeão
faz falta não só ao Corinthians,
mas a todas as equipes por
onde passou na vitoriosa car-
reira.

SÃO PAULO

A

O Fluminense voltou a perder para o Atlético-PR no Campeonato Brasileiro. Agora ocupa a última posição

Na corrida pelas primeiras
colocações do Campeonato Bra-
sileiro, os integrantes do G-4
começam a ver o São Paulo
cada vez mais próximo no re-
trovisor. No último domingo, o
time manteve a ascensão ao
vencer mais uma vez fora de
casa. Em pleno Barradão, jogou
o suficiente para fazer 1 a 0 no
Vitória, com gol de Dagoberto.

O resultado aumenta para
cinco a série sem derrota do
time na competição - são três
vitórias consecutivas. Desta
forma, ao final da 16ª rodada, o
Tricolor assume a oitava colo-
cação, com 24 pontos - 10 atrás
do líder Palmeiras.

Já o Vitória perde a invenci-
bilidade dentro de casa, onde
tinha aproveitamento de mais
de 90% dos pontos. Assim, o
time estaciona com os mesmos

24 pontos, no sexto lugar, per-
manecendo fora da zona de
acessos à Copa Libertadores.

Na próxima rodada, o Trico-
lor volta ao Morumbi para re-
ceber o Botafogo, às 21h50 (de
Brasília) da quarta-feira (5). O
Vitória também viaja ao Su-
deste, mas para tentar bater o
Barueri na quinta-feira. Os ti-
mes se enfrentam às 21 horas,
na Arena Barueri.

No fechamento da 16.ª roda-
da do Campeonato Brasileiro,
ficou a confirmação da lideran-
ça do Palmeiras, com 34 pon-
tos, seguido pelo Atlético Mi-
neiro, que se recuperou parcial-
mente de duas derrotas (Avaí e
Flamengo), ao empatar com o
Coritiba e manteve a vice-lide-
rança isolada, com 29 pontos,
seguido pelo Goiás, também
com 29. O Internacional, com

27 pontos, é quarto, e estaria re-
lacionado na Copa Libertado-
res, mesmo sem atuar nesta ro-
dada (pegaria o Santos), porque
participa de um torneio inter-
nacional.

VIPCOMM/DIVULGAÇÃO

Jogadores comemoram o gol
que deu a vitória no Barradão

! APROVEITAMENTO
Início de campanha em 1996
4 vitórias, 4 empates
8 derrotas
33% de aproveitamento
Início de campanha em 1997
2 vitórias, 7 empates
6 derrotas
 27,08% de aproveitamento
Início de campanha em 2009
2 vitórias, 5 empates
9 derrotas
23% de aproveitamento
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Grygena
Targino

jg.leituraobrigatoria@hotmail.com

Cantinho de Cultura

Memórias póstumas
de Brás Cubas

Realismo/NaturalismoRealismo/NaturalismoRealismo/NaturalismoRealismo/NaturalismoRealismo/Naturalismo

GRYGENA TARGINO É FORMADA EM PEDAGOGIA PELA UFPB, ALUNA DO CURSO DE
DIREITO DO IESP E ALUNA DO CURSO DE LETRAS DA UFPB

[...]

Virgília? Mas então era a mesma senhora que alguns
anos depois...? A mesma; era justamente a senhora, que
em 1869 devia assistir aos meus últimos dias, e que
antes, muito antes, teve larga parte nas minhas mais
íntimas sensações. Naquele tempo contava apenas uns
quinze ou dezesseis anos; e era talvez a mais atrevida
criatura da nossa raça, e, com certeza, a mais volunta-
riosa. Não digo que já lhe coubesse a primazia da bele-
za, entre as mocinhas do tempo, porque isto não é ro-
mance, em que o autor sobredoura a realidade e fecha
os olhos às sardas e espinhas; mas também não digo
que lhe maculasse o rosto nenhuma sarda ou espinha,
não. Era bonita, fresca, sala das mãos da natureza, cheia
daquele feitiço, precário e eterno, que o indivíduo passa
a outro indivíduo, para os fins secretos da criação. Era
isto Virgília, e era clara, muito clara, faceira, ignorante,
pueril, cheia de uns ímpetos misteriosos; muita pregui-
ça e alguma devoção, - devoção, ou talvez medo; creio
que medo.

Aí tem o leitor, em poucas linhas, o retrato físico e
moral da pessoa que devia influir mais tarde na minha
vida; era aquilo com dezesseis anos. Tu que me lês, se
ainda fores viva, quando estas páginas vierem à luz, -
tu que me lês, Virgília amada, não reparas na diferença
entre a linguagem de hoje e a que primeiro empreguei
quando te vi? Crê que era tão sincero então como agora;
a morte não me tornou rabugento, nem injusto.

- Mas, dirás tu, se você não guardou na retina da
memória a imagem do que fui, como é que podes assim
discernir a verdade daquele tempo, e exprimi-la depois
de tantos anos?

Ah! indiscreta! ah! ignorantona! Mas é isso mesmo
que nos faz senhores da terra, é esse poder de restaurar
o passado, para tocar a instabilidade das nossas im-
pressões e a vaidade dos nossos afetos. Deixa lá dizer o
Pascal que o homem é um caniço pensante. Não; é uma
errata pensante, isso sim. Cada estação da vida é uma
edição, que corrige a anterior, e que será corrigida tam-
bém, até a edição definitiva, que o editor dá de graça
aos vermes.

[...]

Virgília? interrompi eu.
- Sim, senhor; é o nome da noiva. Um anjo, meu pate-

ta, um anjo sem asas. Imagina uma moça assim, desta
altura, viva como um azougue, e uns olhos... filha do
Dutra...

- Que Dutra?
- O Conselheiro Dutra, não conheces; uma influência

política. Vamos lá, aceitas?
Não respondi logo; fitei por alguns segundos a ponta

do botim; declarei depois que estava disposto a exami-
nar as duas coisas, a candidatura e o casamento, con-
tanto que...

- Contanto que?
- Contanto que não fique obrigado aceitar as duas;

creio que posso ser separadamente homem casado ou
homem público...

- Todo o homem público deve ser casado, interrom-
peu sentenciosamente meu pai. Mas seja como queres;
estou por tudo; fico certo de que a vista fará fé! Demais,
a noiva e o casamento são a mesma coisa... isto é, não...
saberás depois... Vá; aceito a dilação, contanto que...

- Contanto que?... interrompi eu, imitando-lhe a voz.
- Ah! brejeiro! Contanto que não te deixes ficar aí

inútil, obscuro, e triste; não gastei dinheiro, cuidados,
empenhos, para te não ver brilhar, como deves, e te
convém, e a todos nós; é preciso continuar o nosso nome,
continuá-lo e ilustrá-lo ainda mais. Olha, estou com
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sessenta anos, mas se fosse necessário começar vida
nova, começava sem hesitar um só minuto. Teme a obs-
curidade, Brás; foge do que é ínfimo. Olha que os ho-
mens valem por diferentes modos, e que o mais seguro
de todos é valer pela opinião dos outros homens. Não
estragues as vantagens da tua posição, os teus meios...

E foi por diante o mágico, a agitar diante de mim um
chocalho, como me faziam, em pequeno, para eu andar
depressa, e a flor da hipocondria recolheu-se ao botão
para deixar a outra flor menos amarela, e nada mórbi-
da, - o amor da nomeada, o emplasto Brás Cubas.

[...]

Entre a morte do Quincas Borba e a minha, media-
ram os sucessos narrados na primeira parte do livro. O
principal deles foi a invenção do emplasto Brás Cubas,
que morreu comigo, por causa da moléstia que apa-
nhei. Divino emplasto, tu me darias o primeiro lugar
entre os homens, acima da ciência e da riqueza, porque
eras a genuína e direta inspiração do céu. O acaso de-
terminou o contrário; e aí vos ficais eternamente hipo-
condríacos.

Este último capítulo é todo de negativas. Não alcan-
cei a celebridade do emplasto, não fui ministro, não fui
califa, não conheci o casamento. Verdade é que, ao lado
dessas faltas, coube-me a boa fortuna de não comprar
o pão com o suor do meu rosto. Mais; não padeci a mor-
te de Dona Plácida, nem a semidemência do Quincas
Borba. Somadas umas coisas e outras, qualquer pessoa
imaginará que não houve míngua nem sobra, e conse-
guintemente que sai quite com a vida. E imaginará mal;
porque ao chegar a este outro lado do mistério, achei-
me com um pequeno saldo, que é a derradeira negativa
deste capítulo de negativas: - Não tive filhos, não trans-
miti a nenhuma criatura o legado da nossa miséria. O Realismo/Naturalismo começou a tomar corpo no

Brasil do século XIX no momento em que (com a ascen-
são da burguesia ao poder, embalada pelos efeitos da
Revolução Industrial) a concepção espiritualista do
mundo (típica do Romantismo) deu lugar a uma nova
visão realista, pautada no cientificismo e no materia-
lismo.

Nesse contexto, o Realismo/Naturalismo se caracte-
rizou como o estilo que se contrapôs ao romantismo e
que passou a representar a realidade de maneira obje-
tiva, quase fotográfica. Na literatura, como nas demais
formas de expressão artísticas, os autores se posiciona-
ram inteiramente avessos ao sentimentalismo e ao sub-
jetivismo, e basearam suas obras no apego à objetivi-
dade, à crença na razão e na preocupação com as ques-
tões sociais.

A definição Realismo/Naturalismo para a escola lite-
rária em estudo não veio por acaso. Há que se ressaltar
que as duas escolas tinham suas particularidades, mas
é correto afirmar que coexistiram, foram irmãs. Muitos
estudiosos definem o Naturalismo como um segmento
do Realismo, uma vez que ambos se fundamentam nos
mesmos princípios filosóficos, científicos e artísticos.

MACHADO DE ASSIS

FERNANDO PESSOA

Café pequenoCafé pequeno
Mar português
Ó mar salgado, quanto do teu sal
São lágrimas de Portugal!
Por te cruzarmos, quantas mães choraram,
Quantos filhos em vão rezaram!
Quantas noivas ficaram por casar
Para que fosses nosso, ó mar!

Valeu a pena? Tudo vale a pena
Se a alma não é pequena.
Quem quer passar além do Bojador
Tem que passar além da dor.
Deus ao mar o perigo e o abismo deu,
Mas nele é que espelhou o céu.

O que li

Dividindo o título de marco inicial do Realismo/
Naturalismo no Brasil com a obra "O Mulato", de
Aluísio de Azevedo, o romance "Memórias póstu-
mas de Brás Cubas" foi escrito por Machado de
Assis e publicado no ano de 1881, época em que
predominava na literatura um estilo baseado na
objetividade, na concepção do amor baseado na
atração sexual (e não na essência do amor espiri-
tualista, romântico e subjetivo da escola literária
anterior), na ênfase sobre as características nega-
tivas dos personagens e na ausência de qualquer
traço de religiosidade.

Nome tão importante para o Realismo/Natura-
lismo quanto foi José de Alencar para o Romantis-
mo, Machado de Assis inaugurou na literatura bra-
sileira da segunda metade do século XIX uma forma
de escrever romances em que o autor não mais se
preocupava em descrever paisagens ou contar his-
tórias sobre a vida da aristocracia brasileira, mas,
sim, em mergulhar fundo no espírito humano, re-
fletindo sobre valores universais sem perder de vista
a realidade brasileira.

Com "Memórias póstumas de Brás Cubas" o au-
tor centra o foco da narrativa na caracterização in-
terior dos personagens, com suas contradições e seus
problemas existenciais. Nos trechos aqui em desta-
que (três ao todo) ele descreve Virgília, personagem
feminina, com forte influência na vida do persona-
gem/narrador; fala das expectativas externas quanto
ao futuro do personagem central, e arremata com
um final triste e real, como acontece com milhares e
milhares de seres humanos que são vítimas das de-
sigualdades e desumanidades sociais tão comuns
nos "quatro cantos do mundo".

Sobre o estilo literário

...............................................
Com "Memórias póstumas de Brás Cubas" o autor centra o foco da

narrativa na caracterização interior dos personagens, com suas
contradições e seus problemas existenciais................................................



Patrícia Moreyra canta
com a Bande à Parte
A cantora Patrícia Moreyra e a Bande à Parte se apresen-
tam hoje, às 22 horas, no Empório Gourmet – Avenida
Edson Ramalho, 504, em Manaíra – trazendo o show
Couleur Café (Cor Café), uma coletânea de músicas
francesas e brasileiras escolhidas especialmente pela
cantora. A Bande à Parte é composta por Helinho
Medeiros (acordeom), Letinho (guitarra), Adriano Ismael
(baixo) e Chiquinho Mino (percussão). Ainda há a
participação especial do músico Henrique Ornellas
(violão).
O show de hoje faz parte de uma série de apresentações para
celebrar o Ano da França no Brasil. O projeto acontece uma
vez ao mês e conta com versões em francês e português de
artistas clássicos como Edith Piaf, Charles Aznavour,
Jacques Brel e Chico Buarque de Holanda. O evento tem
promoção da Plural Marketing e Eventos.
“Este projeto integra um trabalho artístico que realizo desde
1996 de intercâmbio musical, levando a música brasileira para
a França e vice-versa. Esta troca constante tem enriquecido
muito a minha experiência profissional e pessoal, com a
descoberta de novos mundos”, explica Patrícia Moreyra
Com uma carreira já consolidada na Europa, Patrícia
Moreyra divide seu tempo entre Paris e João Pessoa,
onde iniciou a carreira em 1991. No ano de 2003 ela
levou para a França o projeto “Cantando à Paraíba”, onde
interpretava músicas de grandes compositores
paraibanos como Pedro Osmar, Adeildo Vieira, Vital
Farias, Paulo Roberto, entre outros. Ela já se prepara para
mais uma temporada internacional, agora interpretando
sucessos da Bossa Nova.

Que ninguém se
engane, só se
consegue a
simplicidade com
muito trabalho

Clarice Lispector,
ESCRITORA
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‘Vida de Menina’ é atração
de hoje no Cine Sesc
Filme brasileiro dirigido pela cineasta Helena Solberg

tem a atriz Ludmila Dayer como protagonista. 18
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Um dos maiores paisagistas do
século passado realizou
expedições pela Paraíba e
deixou suas marcas em João
Pessoa; a maior delas
transformou-se em cartão
postal: a Lagoa do Parque
Solon de Lucena

M

Burle Marx

Elba Ramalho canta hoje
no Ponto de Cem Réis
Show faz parte da festa de inauguração das obras de

reforma e programação tem início às 16 horas. 19

uitos do que passam pela La-
goa do Parque Solon de Lu-
cena não sabem que estão

circundando por uma 'obra de arte'.
Os jardins do parque têm o traçado
original do paisagista Burle Marx,
podendo-se ver ainda o bambuzal e

exemplares de pau-d'arco e de outras
árvores da reserva da Mata Atlânti-
ca, além das belas palmeiras imperiais
que acompanham o desenho do lago
central.

Na Avenida Epitácio Pessoa, tam-
bém na Capital, há outra marca de
Burle Marx em uma grande casa onde
funciona a UEPB. Os jardins foram
planejados pelo paisagista.

Roberto Burle Marx foi um dos
maiores paisagistas do século passa-
do, distinguido e premiado interna-
cionalmente. Artista de múltiplas
artes, foi também, desenhista, pin-
tor, tapeceiro, ceramista, escultor,
pesquisador, cantor e criador de jóias,
sensibilidades que conferiram carac-
terísticas específicas a toda a sua
obra.

Para criar seus jardins, o paisagista Burle Marx escolhia a flora predominante de cada lugar

e seus jardins
na Paraíba

“
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Com curadoria de Lauro Cavalcanti, a
mostra Roberto Burle Marx 100 Anos - A
Permanência do Instável reúne cerca de 180
itens referentes às diversas áreas de atua-
ção Roberto Burle Marx (1909-1994), tais
como jóias, projetos e pinturas.

Após temporada no Paço Imperial (RJ), a
mostra foi reduzida para se adequar ao es-
paço do Museu de Arte Moderna de São
Paulo - MAM.

Além de ser um dos principais nomes do
paisagismo brasileiro, Burle Marx foi pin-
tor, designer de jóias, ceramista, tapeceiro,
autor de cenários e figurinos para teatro,

Na década de 50, Burle Marx realizou algumas expedições ao Nordeste, incluindo Recife (PE), João Pessoa e
Campina Grande. Nasceu em São Paulo, a 4 de agosto de 1909, passando a residir no Rio de Janeiro a partir de
1913. De 1928 a 1929 estudou pintura na Alemanha, tendo sido frequentador assíduo do Jardim Botânico de
Berlim, onde descobriu, em suas estufas, a flora brasileira. Seu primeiro projeto paisagístico foi para a arquitetura
de Lúcio Costa e Gregori Warchavchik, em 1932, passando a dedicar-se ao paisagismo, paralelamente à pintura
e ao desenho.
Em 1949, com a compra de um sítio de 365.000 m2, em Barra de Guaratiba, no Rio de Janeiro, organizou
uma grande coleção de plantas. Em 1985 doou esse Sítio, com todo o seu acervo, à extinta Fundação Nacional
Pró Memória, atual Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional - Iphan.
Em 1955 fundou a empresa Burle Marx & Cia Ltda., pela qual passou a elaborar projetos de  paisagismo, fazer a
execução e manutenção de jardins residenciais e públicos. Desde 1965, até seu falecimento, contou com a
colaboração do arquiteto Haruyoshi Ono.
Roberto Burle Marx faleceu no dia 4 de junho de 1994, no Rio de Janeiro, aos 84 anos.

SAIBA MAIS #

Centenário de nascimento é marcado por
exposição no Museu de Arte Moderna

Na década de 50,
Roberto Burle Marx
realizou uma expedição
pelo Nordeste, incluindo
Campina Grande e João
Pessoa

músico e ecologista. Mas foi pelo uso até
então inédito da vegetação como elemento
plástico e narrativo, inspirado pela pintu-
ra, que Burle Marx tornou-se conhecido in-
ternacionalmente.

Há um painel com projetos de cada década
correspondente. Por exemplo, para as déca-
das de 70, 80 e 90, temos Calçadas da Av. Atlân-
tica e a Praça Rosa Luxemburgo (Berlim).

Para as décadas de 60 e 50, estão os par-
ques do Flamengo e do Ibirapuera. Desta-
que também para os trabalhos de 'O Retra-
to de Dorian Gray'.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Com ipês e bambuzais, o projeto de
paisagismo do Parque Solon de Lucena é
de autoria de Roberto Burle Marx

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Helena Solberg e sua

A

VIDA DE MENINA

Até a próxima sexta-feira,
programação contará com
exibição de filmes da Ucrânia
e da França, no auditório do
Sesc, em João Pessoa

programação do Cine Sesc
continua hoje. As exibições
acontecem sempre ao meio-

dia, sendo que na quinta-feira são ofe-
recidas duas sessões, uma ao meio-
dia e outra às 18 horas. O filme de
hoje é “Vida de Menina”.  Trata-se de
um drama com a direção de Helena
Solberg, falando sobre uma grande
personagem essencialmente brasilei-
ra, num momento crítico de sua vida,
quando ela briga para estabelecer sua
liberdade e integridade. Tendo como
pano de fundo um Brasil que acaba
de abolir a escravatura e proclamar
a República, Helena Morley começa
a escrever seu diário, que nos revela
seu universo e um país que cresce
junto com a menina.

Amanhã, dia 5,  não haverá exibi-
ção devido ao feriado de aniversário
da cidade, mas a programação conti-
nua na quinta-feira (6), com “Terra”,
drama ucraniano do diretor Alexan-
der Dovzhenko. O filme é uma obra-
prima do cinema, abordando um

tema bastante singular, uma visão
poética da Terra como um todo. Na
véspera de uma coletivização na
Ucrânia, um idoso fazendeiro morre
pacificamente em sua cama. Em se-
guida seu neto é assassinado, mas o
alvorecer traz à vista uma nova vida
e a promessa de prosperidade para a
humilde vila em que viviam.

Para fechar a semana, na sexta-fei-
ra (7) teremos o comentado filme ‘Hi-
roshima, Meu Amor’, um drama fran-
cês de Alain Resnais. No filme, uma
bela atriz francesa está participando
das filmagens de um novo filme sobre
a paz, na cidade japonesa de Hiroshi-
ma, devastada durante a Segunda
Guerra Mundial por uma bomba atô-
mica, lançada pelas tropas america-
nas, e agora já reconstruída. Na cida-
de, ela conhece um arquiteto japonês
e, juntos, decidem viver uma história
de amor no espaço de 24 horas, já que,
no dia seguinte, ela deverá retornar à
França e ambos são casados.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO Ludmila Dayer é a protagonista do filme brasileiro dirigido pela cineasta Helena Solberg

‘Vida de menina’
tem como pano de

fundo um Brasil
que acaba de abolir

a escravatura e
proclamar a

República

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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O performático
Arnaldo Antunes

Arnaldo deu um show em que
estava visivelmente feliz. Alegria
contínua. Verdadeira. Contagiante...

Mais uma vez Arnaldo Antunes se
apresenta em João Pessoa. E cada vez é
um acontecimento diferente, já que uma
das características do compositor e can-
tor é inovar sempre.

Não se entenda por inovação as in-
vencionices que os manuais ensinam,

que as cartilhas apregoam, que os boca-
a-boca comentam. Arnaldo é inventivo
dentro da curtição de fazer um novo sem
forjar nada. Hermetismos nunca o atra-
íram enquanto músico. Mas inovações,
sim.

Neste mais recente show ele subiu ao
palco e o palco era ele. Ainda que aqui e
ali alguém da banda desse um diferen-
cial a mais, tudo era Arnaldo. Sentado
no chão, tomando cerveja e olhando pra
banda enquanto esta desenvolvia uma
parte instrumental, ele era só sorrisos e
cumplicidade com seus músicos.

Uma coisa que me impressionou nes-
te show foi constatar a alegria de Arnal-
do no palco. Ou então invadindo a pla-
teia, numa performance que já é conhe-
cida dos pessoenses. Há anos ele deixa o
palco e embrenha na plateia, de micro-

fone na mão, cantando enquanto o pú-
blico busca tocá-lo. Ele e o público gos-
tam desta proximidade que a canção ali-
menta.

Arnaldo deu um show em que ele esta-
va visivelmente feliz. Cantava, dançava,
respondia com olhares os apelos do pú-
blico. Sempre feliz da vida. Contente. Fe-
liz. Rindo. Eu nunca tinha me dado conta
de um intérprete estar tão feliz durante
seu show. A alegria de Arnaldo era contí-
nua. Verdadeira. Contagiante.

Ele cantou músicas do CD e DVD
"Ao vivo no estúdio" e conhecidos su-
cessos. Para cada canção uma perfor-
mance diferente. Como diferente e
apropriada era sua roupa. Com ges-
tos de cortes abruptos, lembrava, de
longe, os bons tempos de Laurie An-
derson da década de 80. Mas devida-
mente canibalizados. Um Arnaldo
meticuloso nos movimentos trans-
formados em signos de leitura e in-
terpretação das canções. A dança per-
formático-cubista de Arnaldo é uma
marca que já se incorporou às suas
apresentações.

Arnaldo contagiou todo o público que
o esperava desde às 21 horas e só foi su-
bir ao palco à meia-noite. Isto, por conta
da desastrosa banda Travolta que
"abriu" o show de Arnaldo.

Hoje no Centro de JP

ELBA NO PONTO

Além do show da cantora
paraibana, também haverá
apresentação de Adeildo Vieira,
Mané de Bia e Orquestra
Sanhauá, na programação de
inauguração das obras

cantora Elba Ramalho volta
aos palcos paraibanos, hoje,
a partir das 22 horas, como

parte da programação cultural do
evento de inauguração do novo
‘Ponto de Cem Réis’, dentro das co-
memorações dos 424 anos da Capi-
tal.

A programação, que tem início a
partir das 16 horas, com atividades
de dança, conta também com shows

de Mané de Bia, Orquestra Sanhauá e
Adeildo Vieira, e ainda, um grande
show pirotécnico, colorindo os céus
da terceira cidade mais antiga do país.

A restauração completa do complexo
arquitetônico, considerado um dos pas-
seios públicos mais tradicionais da ci-
dade, conta com novos equipamentos e
iluminação ornamental e faz parte do
projeto de revitalização de praças e
parques, realizado pela Prefeitura Mu-

A nicipal de João Pessoa (PMJP).
A programação cultural começa 16

horas, com apresentação do grupo de
percussão da Autarquia Municipal de
Limpeza Urbana (Emlur), ‘Baticumla-
ta’. Depois, se apresenta o cancionei-
ro popular Mané de Bia, morador da
cidade de Santa Luzia, no Sertão nor-
destino.

Às 17 horas, o público vai conferir
um espetáculo de dança. A bailarina

Maria Luiza Pires, de 11 anos, inicia-
rá as apresentações. Moradora do
bairro do Varadouro, a jovem já foi
premiada em festivais nacionais e teve
participação em festivais de Nova
York e Berlim. Em seguida, se apresen-
ta a ‘Cia. de Dança Tribal Lunay’, e
encerrando o bloco, uma homenagem
ao rei do pop, Michael Jackson, com o
grupo de dança de rua, ‘Viv’art The
Boys’, da cidade de Remígio.
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Amador
Ribeiro Neto
amador.ribeiro@uol.com.br

PROFESSOR DA UFPB, ESCRITOR E
ESCREVE ÀS TERÇAS-FEIRAS NESTA
COLUNA
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 O projeto Seis & Meia de
Campina Grande vai  apre-
sentar na próxima quinta-
feira, no  Centro de Conven-
ções do Garden Hotel, o
cantor paulistano Renato
Braz. A atração local será o
cantor Gera Brito.

 Muito em breve o Cinema
do MAG Shopping  será
inaugurado. Com cinco no-
vas salas redesenhadas se-
guindo os padrões interna-
cionais de conforto e  bele-
za. Serão instalados proje-
tores de última geração
que atendem os padrões da
Academia de Cinema além
de poltronas ergonômicas
de altíssima qualidade.

 A importância e as reper-
cussões do profissional Bi-
ólogo na sociedade atual
serão discutidos por profis-
sionais e estudantes no
Congresso Nordestino de
Biólogos. A atividade faz
parte das homenagens ao
Dia do Biólogo, comemo-
rado em todo o país no dia
3 de setembro. O evento
será realizado nos dias 2 e
3 de setembro, na Superin-
tendência Regional do Tra-
balho e Emprego na Paraí-
ba, do Ministério do Traba-
lho e Emprego, em João
Pessoa (PB).

Por DentroPor DentroPor DentroPor DentroPor Dentro

CelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebrities
 Em pleno verão americano,

Nova Iorque vê surgir um
novo modismo: o brunch
nas alturas. De Manhattan
ao Brooklyn, passando pelo
Queens, os telhados da Big
Apple são o novo ponto de
encontro de turistas e mo-
radores da cidade. Nos es-
paços, boa música, gastro-
nomia de primeira, gente
bonita, temperatura agra-
dável e paisagens panorâ-
micas são a combinação
perfeita para a estação.

 Pelé receberá uma consi-
derável quantia da Univer-
sal Pictures. Irregularida-
des na distribuição do fil-
me Pelé Eterno irão acar-
retar indenização de R$ 4,2
milhões.

Embora tenha renovado, re-
centemente, o seu contra-
to com a Rede Record, Tom
Cavalcante recebeu uma
tentadora proposta do SBT,
para comandar uma atra-
ção nas tardes de domin-
go. As emissoras envolvi-
das negam, mas segundo
informantes, as negocia-
ções já foram iniciadas.

2 Que surpresa
O empresário Cassandro

Costa teve uma surpre-
sa e tanto na noite da úl-
tima sexta-feira à noite.
Ao chegar em casa, foi
surpreendido com uma
festinha armada pela
sua bela esposa Michel-
le, pela sua mãe Maria
Helena e pela amiga Ira-
cema Rodrigues. O mo-
tivo era para comemorar
seu aniversário, que não
poderia passar em bran-
co e para isso um jantar
delicioso foi organizado
pelo trio, que também
conseguiu reunir os fa-
miliares e amigos mais
próximos para celebrar
a nova idade dele. Em-
presário de sucesso e pai
de três lindos filhos, Cas-
sandro é um verdadeiro
exemplo de um pai de fa-
mília moderno, onde
consegue conciliar seu
dia-a-dia com a dedica-
ção de um verdadeiro
marido apaixonado, afi-
nal, sua esposa Michele
também possui as mes-
mas qualidades e se
completam, formando
um casal lindo.  A colu-
na RCVips teve acesso
exclusivo na comemora-
ção. Confira.

2 Em Brasília
Na pauta da reunião serão discuti-

dos itens como aviação regional,
flexibilização dos vistos, a parti-
cipação de capital estrangeiro
nas empresas regionais, taxas
aeroportuárias e subsídios aos
voos transfronteiriços regionais.
O presidente da estatal do turis-
mo, Rodrigo Freire enviou con-
vite aos 12 deputados federais e
os três senadores que compõem
a bancada paraibana para que
participem da mobilização. O
senador Roberto Cavalcanti já
confirmou a presença.

2 Mobilização
Em mais uma estratégia de

atuação compartilhada de
promoção do turismo, A
PBTur participa da mobi-
lização de parlamentares
que acontecerá hoje,  às 16
horas, na Câmara dos De-
putados, em Brasília. A
ação será realizada duran-
te a reunião conjunta da
Comissão de Turismo e
Desportos da Câmara e
Fornatur (Fórum Nacional
de Secretários e Dirigentes
Estaduais de Turismo).

2 Lucro
A Companhia Docas da Paraíba, que é responsável pelo Porto

de Cabedelo, já respira aliviada com um superávit no seu
faturamento.  Em apenas 90 dias, a atual administração do
Porto, que tem a frente o diretor presidente Wagner Bre-
ckenfeld, nomeado pelo governador do Estado, já contabi-
liza uma receita de R$ 553 mil. Uma série de medidas ad-
ministrativas conseguiu reverter os prejuízos anteriores.

Aniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes Vips

Mudam de idade hoje: Clarissa Teixeira Valadares, Ge-
nilda Mesquita, Lara Santiago, Noberto Lins de Vascon-
celos, Simone Aranha Tavares Feitosa, Vera Lúcia Targi-
no de Araújo Ferreira e Virgília Carlos.

Presenças de Alexandra e Marcílio
Nascimento

Família Costa - Camila, Assis, Maria Helena, o aniversariante Cassandro e sua esposa Michelle

Andressa Costa e o primo Cassandro

Michele e Cassandro com Luzia e Alexandro
Soares

Iracema Rodrigues com o marido Jozarba,
a nora Danuta e o filho Joullyson

Casal
Yallison e

Letícia com
Cassandro

Costa

Priscila
Neves
com as
filhas
Michelle
e Millena
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A saúde significa harmonia e
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belo”
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Recém-chegados de
turnê pela Europa,
estão Mozart Santos e
Ranilda Saraiva.

Durante todo este
mês, o restaurante La
Suissa promove o
Festival Italiano, o
que quer dizer: mas-
sas deliciosas.

No dia 15 deste mês, es-
tarão na casa de shows
Spazzio,  José Augusto,
Wando, Tyrone Cigano
e Forró Karkará.

Maria de Félix, madri-
nha vitalícia do Chá de
Agosto, era uma das
prestigiosas presen-
ças do lançamento do
livro "Campina em
Crônicas", de Déa Cruz.

A equipe do Figuei-
rense, já se sabe, não
quis hospedar-se
nem treinar na
Camp. Nossa respos-
ta foi a goleada de 4 a
2, dada pela raposa.
Bem-feito!

VVVVVaivémaivémaivémaivémaivém

2 Maria Trovão
 Membro de uma das mais tradicionais famílias do Cariri pa-

raibano, dona Maria Trovão, que tem ligação também com os
Duartes e os Cordeiros, teve uma bonita e animada festa para
comemoração de sua chegada aos 80 anos de idade.

 Com seu marido, João Hermínio (in memoriam), teve 10
filhos: Dimas, João Filho, Maria Alice, Ana Maria, os gê-
meos Pedro e Damião, José Cláudio, Severino, Aparecida e
Rodoval. Estes lhe deram 32 netos e dois bisnetos, estan-
do mais um a caminho.

 O almoço comemorativo realizou-se no Grand Chatêau,
antecedido por salgados finos, refrigerantes e muito sco-
tch. Kátia Virgínia e Gabi musicaram a festa, que teve
carnaval, forró e uma quadrilha.

 A aniversariante estava entre as figuras mais animadas, e
em sua homenagem, o bolo confeccionado pela confeiteira
Magui, reproduzia uma carta de baralho, já que ela adora
uma partida de sueca.

 Enfim, foi uma festa para ficar na memória de todas que
dela participaram.

2 Festividades
 Hoje é Dia do Pa-

dre, "celebrado
oficialmente a 4
de agosto, data
da festa de São
João Maria Vian-
ney, desde 1929,
quando o papa
Pio XI o procla-
mou homem
extraordinário
e todo apostóli-
co, padroeiro
celeste de todos
os párocos de
Roma e do mun-
do católico".

 "Padroeiro é o re-
presentante de
uma categoria
de pessoas, cuja
vida e santida-
de comprovada
estimulam a
uma vida de fé
em comunhão
com a vontade
de Deus".

 Foram as netas da escri-
tora Déa Borba da
Cruz, Luiza e Luana,
filhas de Ana Stellita e
Aluísio Pinto, que orga-
nizaram o lançamento
do livro da avó, "Cam-
pina em Crônicas", no
Palácio das Artes Sue-
llen Carolini, sexta-fei-
ra passada.

 Déa, paulista de Arara-
quara, casou com o mé-
dico Aroldo Cruz, de
tradicional família
campinense, e, muito
jovem ainda veio mo-
rar em Campina Gran-
de, abraçando-a como
se fosse sua terra natal,
adotando seus costu-
mes e fazendo amiza-
des, com seu jeito amá-
vel de comunicar-se.

 A professora Déa desta-
cou-se como educadora,
tendo o seu próprio co-
légio, como jornalista,
escrevendo crônicas do
cotidiano, enfocando
personalidades campi-
nenses, e apoiando a fi-

lha Ana Stellita, uma das
pioneiras da implantação
do ensino do balé clássico
entre nós.

 O resultado dessa rica vida,
de quem foi secretária mu-
nicipal de Educação e Cul-
tura, diretora do Teatro
Municipal Severino Ca-
bral, além de vários outros
valiosos serviços presta-
dos à nossa - e sua - cida-
de, estão refletidos em seu
livro, bonito na forma e no
conteúdo.

 No lançamento, a escritora
teve as apresentações do
marido da sua neta Luiza,
Otaviano Henrique Barbo-
sa, que fez sua análise pro-
funda de obra, e do médico
e também cronista Rafael
Holanda, que fez um depo-
imento comovente.

 O livro de Déa Cruz, com
seu estilo muito peculiar,
em que transparece a de-
licadeza de sua alma, da
qual também fui alvo em
uma das crônicas, deve ser
lido por todos que amam
esta cidade.

 2 Crônicas de Déa

A simpatia da bem-sucedida empresária Sevy Silveira

Dois
momentos
dos bem
vividos 80
anos de dona
Maria Trovão
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Agenda

22222 CINEMA
A ERA DO GELO 3 (125
minutos) - Censura Livre.
Animação. Box 1 (Dubla-
do) - 14:20,16:30,
18:40 e 20:50. Box 3 (Du-
blado) - 13:20 e 15:30.

INIMIGOS PÚBLICOS  (180
minutos) -  Drama. Box 2.
Censura 16 anos - 15:15,
18:15 e 21:15..
.
HALLOWEEN - O INÍCIO
(120 minutos) - Censura
14 anos. Terror. Box 4 -
15:10, 17:20, 19:20 e
21:30..

A PROPOSTA (140 minu-
tos) - Cens. 12 anos. Co-
média. Box 8 - 14:10,

16:25, 18:45 e 21:05.

HARRY POTTER E O ENIG-
MA DO PRÍNCIPE (153 mi-
nutos) - Censura 14 anos.
Aventura. Box 5 (Legenda-
do) - 14:50, 18:00 e 21:10.
Box 7 Dublado) - 14:00 e
17:10.  Box 7 (Legendado)
- 20:20.

CORAÇÃO VAGABUNDO -
(71 minutos) - Censura 10
anos. Documentário sobre
turnê de Caetano Veloso.
Box 3  - 17:40, 19:30 e
21:20.

TINHA QUE SER VOCÊ - (93
minutos) - Censura 12 anos.
Romance - Box 6 - 14:30
16:40 18:50 21:00.

22222 PALESTRAS
SONHOS E PREMONIÇÕES
-  Terça-feira, dia 4, às
19h30, na Ageac, em João
Pessoa. Mais informações
pelos telefones: (83)
3042-3327 ou (83) 8610-
4111 ou ainda por:
joaopessoa@ageac.com.
Acesse o si te www.
ageac.org.

ENIGMAS
DA REENCARNAÇÃO  -
Quinta-feira,  dia 6,  às
19h30, na Ageac, em João
Pessoa.

MEDITAÇÃO INDIANA  -
Sábado, dia 8, às 16 ho-
ras, na Ageac, em João
Pessoa.

Áries (21/03 a 20/04)  -  Nada de
excessos ariano. O comedimento é a
palavra de ordem da semana.
Cuidado com as palavras e atitudes,
pois a semana já começa tensa. O
ambiente ao seu redor vai irritar
bastante, mas você deve suportar.
Portanto, tenha calma, e paciência.

Gêmeos (21/05 a 20/06) - Procure
não se deixar irritar com a sensação de
impotência e atrasos nos negócios.
Esta semana você sentirá que nada
anda como gostaria. Entenda o
momento como uma pausa necessária
para que algumas coisas sejam
colocadas em seu devido lugar

Câncer (21/06 a 20/07)  - Venus
em seu signo ainda caminha em
aspecto tenso com Plutão trazendo
consigo a possibilidade de finalização
em questões de relacionamento, que
podem ser pessoais ou comerciais,
ou em suas finanças. Mas essa tensão
é passageira.

Libra (21/09 a 20/10) - O dia estará
movimentando energias que estão
voltadas para sua vida familiar e
doméstica. A necessidade de mudanças
está cada vez mais forte, e você deve ter
um pouco mais de calma e paciência.
Acredite, muita coisa ainda está para
acontecer. Busque alguma forma de
reernegização.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

Dia tenso, carregado de pressões pode
fazer com que você tome uma atitude
decisiva que vem postergando há
tempos. Mudanças sempre tiram sua
tranqüilidade, especialmente quando
você é obrigado a fazê-las sem de fato
querer. Ótima semana para novos
negócios.

Virgem (21/08 a 20/09)  -  A entrada
de mercúrio em seu signo traz mais
movimento à sua vida. No entanto,
Saturno ainda impede alguns
acontecimento. Mesmo assim, você
sentirá um movimento positivo no
astral com possibilidade de novas
parcerias comerciais.

Sagitário (21/11 a 20/12) -

Preocupação com as finanças não deve
tirar você de seu centro. Vida espiritual
em alta traz possibilidade de maior busca
pelo equilíbrio e sabedoria suficiente para
seguir o melhor caminho. Momento de
paz e compreensão das dificuldades.
Amor e ótimos momentos de intimidade
continuam em alta.

Peixes (20/02 a 20/03) -  A entrada
de mercúrio em virgem traz a você
novas possibilidades de contatos,
vendas e parcerias comerciais. Alguns
problemas domésticos podem voltar
a incomodar, mas você deve manter a
calma e perceber que ainda existem
algumas coisas pendentes esperando
por uma resolução.

Touro (21/04 a 20/05)  - As
possibilidades de sucesso profissional
continuam fortes e dominarão sua
vida até o final do ano, com grande
melhoria a partir de outubro.
Espiritualidade em alta durante toda
semana fará com que você ouça um
chamado mais forte em seu coração.

Leão (21/07 a 20/08)  - Com a
entrada de mercúrio em virgem as
finanças serão favorecidas pela
facilidade de se comunicar. Caso
trabalhe com vendas ou com a
comunicação em geral, seja ela
escrita ou falada, muitas portas
poderão se abrir nesta fase.

Escorpião (21/10 a 20/11) -

Sucesso e projeção profissional ainda
estão presentes durante toda
semana. Aproveite para tirar antigos
projetos da gaveta. Sua imagem está
com tudo e certamente alguém
importante para o seu crescimento
está com os olhos bem abertos em
sua direção.

Aquário (21/01 a 19/02)  - Hoje
você vai preferir continuar quieto,
pensando nos caminhos que vai
seguir daqui em diante. Trabalho
passa por fase de tensão, no entanto,
será apenas por alguns dias. Depois
da tensão, a tranqüilidade volta a
reinar em seu dia a dia durante todo o
mês.

Máfia, corrupção e combate ao crime em ‘Inimigos Públicos’, filme em cartaz na Capital
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15 anos sem Mussum

H

Músico que se transformou
em humorista pôs seu nome
entre os mais populares da
história brasileira, com
trabalhos na TV e
no cinema

CACILDIS!!!!!!!

á 15 anos, morria o músico e
humorista Mussum. Antônio
Carlos Bernardes Gomes, seu

nome verdadeiro, faleceu em 29 de ju-
lho de 1994, aos 53 anos, vítima de
complicações causadas por um trans-
plante de coração.

Ainda sem o apelido que o consa-
grou, Antônio Carlos começou a car-
reira artística como músico. Na déca-
da de 60, formou com amigos Os Ori-
ginais do Samba. Conciliava o grupo
com o posto de cabo da Força Aérea
Brasileira, com aprovação dos supe-
riores.

O apelido Mussum surgiu em sua pri-
meira aparição na TV. Em 1965, Os Ori-
ginais do Samba participaram do hu-
morístico Bairro Feliz, exibido ao vivo
pela Globo. No entanto, Antônio Carlos
foi ao programa sem a autorização de
seus superiores. Durante a apresentação,
tentava se esquivar das câmeras.

Tudo corria bem até Grande Otelo
deixar cair no chão um livro onde
guardou o script, pois não havia de-
corado o texto. Antônio Carlos teve
um ataque de riso. O comediante
olhou para o sambista – negro, calvo
e sem pelos no rosto – e disparou. “Tá
rindo de que, ô mussum?”, em alusão
à enguia preta e sem escamas. No co-
meço, Antônio Carlos ficou irritado
com o apelido, mas acabou adotando-
o como nome artístico.

A carreira como humorista come-
çou em 1967. A convite de Chico Any-
sio, participou da Escolinha do Pro-
fessor Raimundo, na Tupi.

A insistência de Manfried Sant’Anna, o
Dedé Santana, levou Mussum ao grupo
humorístico que o consagrou. Após inú-
meros convites, em 1971 ingressou no
programa Os Insociáveis, exibido pela Re-
cord. Renato Aragão, o Didi Mocó Sonri-
sélpio Colesterol Novalgino Mufumbo,
completava o trio.

Em 1973, os três foram para a Tupi,
onde estrearam o programa que teria
o mesmo nome com o qual passaram
a se apresentar: Os Trapalhões. No
mesmo ano, Mauro Faccio Gonçalves,
o Zacarias, ingressou no grupo.

Em 1977, estrearam na Globo. Em
1990, com a morte de Zacarias, Os Tra-
palhões pensaram em parar, mas se-

guiram em frente em home-
nagem ao colega. Após a
morte de Mussum, o pro-
grama resistiu por um ano.
Totalmente descaracteri-
zado, deixou de ser exibi-
do em 1995.

Além do programa na
TV,  Mussum participou de
27 filmes com os colegas
humoristas. Estreou nas
telonas em 1976, em O
Trapalhão no Planalto
dos Macacos. Seu último
longa-metragem foi Os
Trapalhões e a Árvore
da Juventude, de 1991.

Se ainda estivesse
vivo, Mussum mui-
to provavelmente
teria problemas
com a tediosa turma do politica-
mente correto. Aliás, todos os trapa-
lhões. As piadas envolvendo bebidas
alcoólicas, cor de pele, orientação se-
xual, mulheres, armas de fogo, referên-
cias a órgãos sexuais e outros assun-
tos que viraram tabu de uns tempos
para cá tirariam o sono daqueles que
parecem ter como único objetivo eli-
minar o livre arbítrio do telespecta-
dor.
EDITORAÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Atualmente, Mussum é
cultuado na internet; perfis e

comunidades em redes
sociais homenageiam o

humorista, também
conhecido como Mussa,
Mumu, Fumê e Fumaça.

Acima, uma brincadeira que
mistura Mussum e Obama, o

presidente dos EUA
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Banco que não cumprir a lei da fila
será multado pelo Procon estadual

Órgão adota novo procedimento em relação às instituições que não cumprirem a Lei municipal 8.744 e poderá suspender até as atividades

partir de agora, o Pro-
con estadual vai ado-
tar um novo procedi-

mento: o banco que opera na
cidade de João Pessoa que rein-
cidir no descumprimento da
Lei municipal nº 8.744 - que es-
tipula um tempo máximo para
atendimento ao cliente, com o
objetivo de evitar longas e de-
moradas filas - poderá, além
de multa, ter sua atividade
suspensa, através de procedi-
mento administrativo. Foi o
que garantiu o chefe de Fisca-
lização e Pesquisa do órgão,
Helton René, acrescentando
que o órgão tem recebido re-
clamações diárias desse tipo e,
pelo mesmo motivo, autuou a
Agência Cabo Branco da Cai-
xa Econômica Federal, locali-
zada no Centro da Capital.

 "A Caixa foi autuada porque
a fila não andava. Mas esse não
é um problema só da Caixa
Econômica, mas de outras em-
presas, como Bradesco, Banco
Real e o próprio Banco do Bra-
sil", disse Helton René. Segun-
do ele, a Lei municipal de nº
8.744, de 30 de dezembro de
1998, determina que, em dia
normal, o atendimento ao cli-
ente deve ser prestado em até
15 minutos. Já em dia de paga-
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mento, o tempo é de até 25 mi-
nutos. A suspensão da ativi-
dade, conforme revelou, é uma
orientação do Ministério da
Justiça para todos os órgãos de
defesa do consumidor no país.

Caso o cliente seja alvo de
transtorno, porque esperou
mais do que o tempo previsto
na lei para ser atendido, deve
ligar para o número 0800 281-
1512, do Procon estadual, que
enviará fiscais, no mesmo dia,
para averiguar a queixa e, se for
necessário, tomar as providên-
cias cabíveis. O órgão concede

prazo de 10 dias para o banco
se defender, mas, se houver pro-
cedência na denúncia, a insti-
tuição estará sujeita ao paga-
mento de multa que varia de
R$ 200,00 a R$ 3 milhões.

Helton Renê esclareceu que as
longas filas costumam ocorrer
nas agências bancárias princi-
palmente em época de paga-
mento. Nesse período, o núme-
ro de reclamações ao Procon
estadual chega a ser de até cin-
co por banco, diariamente, con-
tra pelo menos uma, por dia,
numa situação normal.

Banco garante leite para 180 crianças

Com um estoque médio
mensal em torno de 200 litros,
o Banco de Leite Humano Ani-
ta Cabral (Blhanc), em João
Pessoa, garante alimento a 180
crianças. A quantidade equi-
vale a 66% do que é necessário
para atender a todos os bebês
que precisam na Paraíba. Para
conseguir a adesão de mais
mães doadoras de leite huma-
no - atualmente são cerca de
180 - a Secretaria de Estado da
Saúde (SES) está promovendo
palestras e distribuindo mate-
rial informativo nas unidades
do Programa Saúde da Famí-
lia (PSFs), empresas, bancos e
postos de coleta de leite, du-
rante a Semana Mundial de
Amamentação, que teve início
no sábado (1º) e vai até a pró-
xima sexta-feira (7).

Segundo Socorro Amaro, di-
retora do Blhanc, seriam neces-
sários pelo menos 300 litros
para que o banco pudesse aten-
der a todos os bebês. Ela expli-

ca que a prioridade é para os
recém-nascidos prematuros,
internados em UTIs neonatais
de hospitais de João Pessoa e
do interior do Estado. "Quan-
do sobra leite, doamos para os
bebês internados em berçári-
os de cuidados especiais, mas,
como isso nem sempre acon-
tece, a maioria precisa do com-
plemento com leite artificial. Se
tivéssemos leite suficiente, po-
deríamos atender também os
bebês cujas mães, por algum
motivo, não podem amamen-
tar", disse Socorro.

SALVANDO VIDAS
Há cinco anos, quando en-

gravidou do segundo filho, a
costureira Lucicleide de Pai-
va, 35 anos, decidiu ser doa-
dora. "Presenciei o sofrimen-
to de muitas mães que espe-
ravam os seus filhos prema-
turos sair das UTIs e, hoje, me
sinto muito feliz em contri-
buir para ajudar a salvar a
vida dessas crianças. É como
se eu fosse um pouco mãe de
cada uma delas", disse.

Gestos como o de Lucicleide,
somados às ações do Governo
do Estado, vão ajudar a Paraí-
ba a reduzir a taxa de mortali-
dade infantil entre crianças
menores de um ano. Atual-
mente, morrem no Estado 30,3
bebês de cada mil que nascem
vivos. A SES espera reduzir a
taxa em, no mínimo, 5% ao ano
com o Pacto pela Redução da
Mortalidade Infantil, firmado
com o Governo Federal, em
maio deste ano.

Para ser doadora, basta en-
trar em contato com algum
banco ou posto de coleta de lei-
te. A Paraíba possui cinco ban-
cos: o Anita Cabral, em João
Pessoa (3315-6020); na Mater-
nidade Cândida Vargas (3015-
1555), também na Capital; no
Instituto de Saúde Elpídio de
Almeida, em Campina Gran-
de (3310-6356); na Maternida-
de Peregrino Filho, em Patos
(3421-3715), e no Hospital Re-
gional de Cajazeiras (3531-
1507).  A coleta e distribuição
de leite humano também são
feitas em 12 postos.

Cliente que enfrentar longa fila em banco deve fazer a denúncia ao Procon

Iphaep quer  recurso do PAC
revitalizar o Centro Histórico

O diretor do Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico
da Paraíba (Iphaep), Damião
Cavalcante, viaja na manhã de
hoje para Brasília. Ele terá uma
audiência com o ministro da
Cultura, Juca Ferreira, nesta
quarta-feira (4). Na ocasião, Da-
mião vai apresentar um proje-
to e pedir recursos para reali-
zar a revitalização do Centro
Histórico de João Pessoa. Sem
revelar valores, Damião adian-
tou que as verbas virão do Pla-
no de Aceleração do Cresci-
mento (PAC).

"Irei alegar ao ministro que
esses prédios são tombados
pelo Patrimônio Histórico Es-
tadual e Federal e precisam ser
conservado e estou confiante
que terei êxito", afirmou.

Do encontro com o ministro
da Cultura deve sair a solução
para um problema que há tem-
po preocupa autoridades e pes-
soenses: a degradação do Cen-
tro Histórico da Capital. No
ano passado, a Defesa Civil fez

inspeção nos imóveis e consta-
tou que 87 imóveis antigos
apresentaram risco de desabar
a qualquer momento. Destes, 83
ficam próximos a calçadas e,
caso venham abaixo, poderão
deixar vítimas.

A maioria dos prédios amea-
çados é de casarões que no pas-
sado pertenceu a famílias ricas
e abastadas, mas foi esquecida
no tempo e hoje se deteriora sob
a ação do vento, do sol e das
chuvas. Nem mesmo o tomba-
mento do Patrimônio Históri-
co salvou as mansões da ruína.
Alegando falta de dinheiro para
recuperar os prédios, muitos
herdeiros vêm transformando
os imóveis em estacionamento
de carros. A medida põe em pe-
rigo a vida das pessoas que
transitam o local e a história
guardada ali por séculos.

Muitos imóveis antigos ficam
em posição estratégica, no Cen-
tro de João Pessoa. Têm amplo
terreno ao lado e ao fundo e,
apesar da ação do tempo, ain-
da conservam a arquitetura
dos séculos passados, quando
foram construídos.

Nathielle Ferreira
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Obra do ́ Ponto de Cem
Réis´será inaugurada hoje

As obras de revitalização da
Praça Vidal de Negreiros - co-
nhecida como "Ponto de Cem
Réis" e localizada no Centro da
cidade de João Pessoa - serão
inauguradas hoje, véspera do
aniversário de 424 anos da Ca-
pital, dentro de uma progra-
mação que começará com apre-
sentações artísticas, a partir
das 17 horas. A solenidade for-
mal de inauguração da Praça,
que passa a ter iluminação es-
pecial e dômus para facilitar a
ventilação, inclui uma home-
nagem ao músico Livardo Al-
ves, está prevista para as
18h40, com presenças de auto-
ridades. A principal atração
será a cantora Elba Ramalho,
que fará show com banda no
palco principal às 23h30.

Considerado um dos passeios
públicos mais tradicionais da
Capital, o Ponto de Cem Réis,
cuja praça e uma alça ligando a

Av. Guedes Pereira à rua Du-
que de Caxias deram lugar, com
a reforma, a um pátio com 5.214
metros quadrados, onde estão
o piso, iluminação, bancos, pin-
tura, jardins, além de dômus -
estrutura metálica em forma de
pirâmide, instalada para faci-
litar a ventilação - recebeu es-
sas obras dentro do Projeto
de Revitalização de Praças e
Parque da Prefeitura do Mu-
nicípio. O projeto também le-
vou à restauração das calça-
das da rua Padre Meira, cujos
ambulantes foram relocados
pela Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano.

De acordo com a programa-
ção de inauguração, às 17 ho-
ras a primeira atração será
Bate Com Lata, seguido do
cantor popular Mané de Bia e,
às 17h50, da Banda 5 de Agos-
to, da própria Prefeitura da
Capital. Depois, às 18h20,
apresentação da Banda do 1º
Grupamento de Engenharia
do Exército.

Guilherme Cabral
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